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A 'data dehoje,é de profunda
sigrâf:icação para uma das Co:

, munãs mais progressistas da ré-c
giijOi "Bêrço da Fiacão Catari:
"ni!lhe'� e e'111pleno surto desen:
VÓ'ZVil11cntista. É Brusque locali
zada numa: 'região privilegiada
desta parte do Estado, com um

pQrq14e- fabril considerável em

plena fase de crescimento. Nesta
data, O A'funicípio de Brusque
comemora O seu 1089 Aniversâ
�iô,de, En,lql1cipai;üo Politica, /(1-

'

to 'ail$picioso, sob todos os' as-
pecios.

" ,

Desde a chegada da primeira
leva de colonos até agora, vem

o)V1unzcípio de Brusque trilhan
do ri senda do progresso, reali-

,

zado Ulna abra emancipacionis:
-

ta expressiva, que a colocará _

num [uturo imediato _. no lu

gar que merece, 110 conceito

'municipalista brasileiro. Já o

tem, 'no cenário estadual.
" A, atual Administração Mu:

-nicipol brusquense, que tem a

.. 'sua frente êste .odministrador
l1lJtável, evolúitlo e de visão, aue
é 6 Sr. Antônio Heil, vem tel�clo
Um .impulso I1I)VO, dinâmico, ar
rapado é. arejado. As realirações
da, Municipalidade brusquense
são dignas dos maiores encã:
mios' por parte da operosa gen
te daquela 'Comuna. A transfor
mação da bela cidade _ para

melhor _ é digna de nota: No

afã de torná-la ó: altura das 'as

pirações do seu povo, vem a

Administração brusquense, com,

rasgos de arrô io e coragem, rea
lizando uma obra emprendedo :
ra .e progressista, citada já pelos
mais expressivos homens públi
cos e os mais abalizados veícu
los de imprensa,' do Estado e

de grande parte do Brasil.
Das primeiras choupanas fei

tas com ripas de palmito e co

bertas com remagens, aos edií i:
cios construídos dentro do que
de mais modema .e . atual. há,
vem a "Cidade Bêrço da Fiação
Catarinense", aprimorando-se
dentro dos aluais esquemas ar-

. Q14itetôliico9.. ,e urbanisticos,
sendo considerada uma das mais
belas cidades da região.'

'.

e Nossas' homenagens since
ras, 110Ss0S parabéns à operosa
gente de Brusque, que. nêstes
108 anos de ernancipação políti-·
ca. estiveram trabalh(l11do la-lo
a lado com os int erésses conu:

nit ários,
!

buscando o' melhor
para sua terra e sua «ente: 8[10
dignos dos nossos mais sinceros
parabéns, das nossas' mais ius
tos homenagens, nela que [i:e :

ram, pelo que esteio fazendo,
que estarão [azenrlo, sempre e

.sem nre, pela C0111.Una que amain

('0111(1 l1fí, a amamos, por respei:
la, admiração e iustiça.:' .,
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MONTEVIDEU,3 (UPI)- Delega dos que participam da sétima con-

ferência extraordinári:a da Associa ção .Latino-Americana d� Comér
cio L�vr�i:�JPnte�s lig�d'a� � :comuriidade eccnõmice re�elaram' hoje
q,ue li(j'�vé;"sensív'e,is 'progress9s:ntl s negoc'ações sôbre .c segundá per-

,.

(:� da: ü,st� �o�'um r�fer$rife, ci�s pr odutos que ser,�o 'lib�rados.
.
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Perspectivas de Futuro Incerto·· Para as
Conversavôes de Paz na Capital Francesa

, PARIS, 3 (UPI); --�
O . Vietname do Sul
considera que, a me

nos que Soigon entre

Repercute a

Encíclica na'
. Grã-BretanhaI

I
I
I
II
,

LONDRES, 3. (UPI).
-- Mais de metade dos
católicos ingleses �cre
ditam que a Enciclica
de Paulo VI proibindo
O contrôle da natalida: ,

de porrneios artificiais
debilitou a Igreja, in

forma hoje o. jornal
"Dailu Express", A no

tícia foi publicada de
pois de veiculada a no

ta da suspensão do pa:"
dre católico por 11([0
concordar com o edito

.

papal e anunciado que
o principal jornal catir .

lico da Nação .criticoú
a Encíclica. O "Dail!!
Express" injormou que
na pesquisa de dois
milhões de católicos, a
dulto" na Inglaterra,
51 por cento observoú
que a Encíclica debili
tou a Igreja, 31 por
cento que ela fortaleceu
8' por cento julga não
ter havido diferença al:

gurna e dez por . cento

responderam -11e10 sa:

bel" o significado do
édito.'

.'

em conversações di
retas com Honoi.: as
hegociações de paz
qUe se realizam em

Paris t e r õo futuro
muito incerto. Sou
be-se que Soiqon es-

tá convencido de que
os conversações fra

cassaram, a rr.sncs

que o govêrno do
Vietname e Hanoi se

que os Estados Uni
dos noo os vende
riam nas converso

ções de Paris. Por isso'
os inforrncntes acre-

.

ditam que existem
muito poucas espe
ranças de que ambos

possam c h e g a r o

acôrdo erri Paris, de
vido a insistência de
Hanoi na susperisco

total dos bombar
deios no reqrno se

tentriona 1 e à fi rme
za dos norte-orner i

canos em sua POSI

çao de que os norte�
vietnamitas devem
corresponder com a

de s intesificaçõo da

guerra em troca de

interruçõo dos oro

ques aéreos.

I

NESTA DATA DE .TÃO PROFUNDA SIGNIFICAÇÃO, NÁO APENAS PARA BI�USQUE PROGRESSISTA, COJ\'IO PARA Tô-

I DAS AS COlVIIJNAS DESSA REGIÃO DO ESTADO) NOSSAS HOlVIENAGENS RESPEITOSAS E NOSSOS VOTOS IlE FELICID ..� ..

I

I D$.,A "CID�t\DE DE BLUMENAU" PORTA VOZ DAS REIVINDICAÇõES DO POVO CATA.RINENSE D'O "Vl\.LE DO IT.AJAí".

INTERPRETA-L\NDO A VONTAllE DÊSTE MESl\lO POVO, TÃO JUBILOSA COlVIO A PRóPRIA CIDADE ANIVERSA.RIANTE, LE .. I

VA�LHE O .L'-\BR�I\'ÇO APERTADO DAS COMUNJ\S AMIGAS �E VIZINHAS DE BRUSQUE, DESEJANDO-LHE O �1AIS FRAN·

; CQ PROGRESSO E TôDA A· F.ELICIDADE POSSIVEL ,À SUA OPEROSA GENTE.
, .

unam na mesa do
conferência. Segun
do fontes, na confe
rência reolizodo em

H o no lulu no mês

passado entre o P re·
sidente norte-ameri

cano Johnson e o

vietnamita Nguycn
Van Thiu. os 5ul-.
vietnamitas recebe
ram o sequrcmço c12

_._---

c

Diretor: Orlcndo Ferreira de .Melo .. Gerente: Nelson Tomelin

ANO I - BLUMENAU Se), DOl'l\i t� :;0, 4 DE AG6STO DE 1968 - NúMERO 30

• MAN ILA, 3 (UPI) - Até o momento já TCl rorn reco+hidos 72 corpos das vítimas do c

Cf terremoto que arrazou a cidade de Man;'a. Cocu'o-se. contudo, que o número de �

., vítimas é muito maior, podendo superar a coso dos 300 mortos. •

RIO,3 (UPI) - O GT do Ministério da Educa ç50 que estudou a Reforma Universitária en

caminhará ao Presidente Costa e Silva, depo is de cmo nhêi, segunda-feira, os resultados do
trabalho .. Êste será entregue pelo titular d.r Educcçõc, Sr. Tarso Outra.

-x- �. S A O
Hoje na Baixada

c R I IT ó v o

Preliminar: Ai\iAZONAS xI
.,:

..

'

..... �._=='.':=::..;,�===�==�.- _:.....�.� .._-. .

VERA CRUZ Gentileza: IND. TÊXTIL elA. HERING

::::::::=:=============================j

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



"ESTRANHOS, incomensuráveis, inde
centes são 'os caminhos do' homem 'quando,,

"(depois qq cqrpo, lhe envelhece a alma. Da-

v�d N�sse,r).

6
OS homens de minha idade (50 fdcblntc

ram cor.ít�a a ousadia. dos mocas; têm mais

expedi'nela do que.estes, dlzein.-B�bageJTI.
Não é a simples quantidade de c;i{periência
que importa: O que importa é ter refletido c

concluído sobre essa experiência, é havê-la
transformado em "vivência". A experiência é

.9 'sirnples ,�at��ia� bruto,. ao passo que a vj

vêricin é esta experiência, refletida, pensada,
tornada atividade consciente.

7

0, v�(u rir, inas
vezes.

'Fa��m�s nossas as palavras
de Georges _G04�:;lU' quando diz
que J-esús se debruça só.bre nos-

sas illlsenas, sóbre nosso sofri

lJlerit<r S9fre,u pqr caJ-lsa ,q..a j1.,1s
tiçá, chO'rou' as nossas lágriinas
�i1ais a:rn�rgas; ,chorou ,s,ôbr,e Je
,rusãlérÍi., chorou sübrc' nossos
P<r,cadt?s 1ág.rim�s qe s�ngue,
choroú muito 'l-iún-iariàmente' a

morte de seu ;:tmigo Lá:z;�ro.
Oando':'nos b exemplo

.

de' umã

J�siq;naç,?o rp.ol!I�,d.a de. l��rimas,
Jestls' como' que beatlflcou as

próprias lágrim�s, êsses movi
mentos reflexas da ulínu, pelas
quais traduzimos a Deus tudo
(iLiant�- nossas inisó�ja's têm"'dc
doloroso e tudo q.uanto têm de

cruç] as npe,s.as hUD.}iJhaçpes.�
Chorar, mü�t,as vezes� já � uma

resign1ação. 'Chorar' é sofrér, co-
mo Deus quer que soh'amr?"
com sinceridade; com simplici
dade. €hor3r nossos pecados, c

,

rccolhecer aquêle que veio para
,

�1qs Sgr'il-,r �s enfernâdadcs.
-

- �
,
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fêlD
os Estudaol s

- Nicobs Boér

dante é quem obedece.
Aquêles elos 110S:S0S estudan
tes que se deixam comandar
pelos representantes ou pelos
quinta-colunas do Estado co

munista estão tentando in

verter, transtto-tamente, (o

claro, essa ordem de coisas,
pois também aqui não há

diálogo, apenas monologo, já
que só os estudantes falam c

ouerem que o Estado 111es
obedeça. Agem como se já
tivessem em suas mãos o po
der do Estado. Agem como 'o
Estado agirá, quando o mo
vimento estudantil obtiver a

objetivo final que seus promo
tores secretos' com êles visam:
a instalação do poder socia

lista, totalitário. Então al
guém poderá dizer, com)

certo estudante francês quan-.
0:]0 a polícía de Paris retomou
o Teatro Odeon: "Finita ,'1

commedia" . Então também
as mocinhas estudantes das
faculdades de freiras, que ho

je se entusiasmam com o so

cialísmo tão "belo", tXpostJ
nos depoimentos dos padres,
aprenderão o que é socíatísmo
na realidade: Mas aí será tar ..

de demais, a comédia de ho i»
estará finda. Será o' fim d:,
festa, o Estado socialista que
êles e elas acham tão "belo"
111es designará o lugar de tra

balho, possivelmente no agre-i
te do sertão, para onde, go
zando ainda da liberdade dos

cidadãos de uma democracta,
não querem ir trabalhar, "ser
vir ao povo", embora nesta
bela exnressâo se inspire to
elo seu movimento atual.
Os nossos estudantes, toda

via, contra a sua vontade, se-
, rão privados de tôdas as bel1-
cãos do Estado socíalista,
"tão belo". Muito, embol"J.
não lhes' fizesse mal se che

gassem a conhecer, pela pró
pria experiência, o sociaiism:>
como êle é na realidade. POiS
o SCcilllism0, em seu EstaeJ
modelar, que é a União d'�
tôdas as Rússias Soviéticas.
Dode:-ia ensinar-lhes em qu"
consiste o "terrorismo cultu
ral". '}!: verdade que êles nf,')
deveriam ocupar as fn,cnlela
des. nem pichar :IS suas P1.
redes, porque são' àêles, 11l.a\.;

exatamente dtl Estada, QUI' P
dêles , E como Fidel castro
explícou Íummósamente, ,11n

guém, em sã consciência, ia3
greves num Estado socialista,
pois nâo prejudica o que é
dêle próprto: a fábrica e o

Estado. Movimentos estu
dantís num Estado socíaüsta
também não fazem' nenhum
sentido . Os seus organizado
res costumeiros não precisam
de tais movimentos pois sO,.')
êtes mesmos que já se acham
no poder. Também não seria
muito' recomendável ensaiar
um movimento estudantil, fà
cnmente qualificável como

"revisionista" ou "nacíonalts
:3.", que são os crtrnes 111ã
xímos num Estado socialista,
Nesse caso, nem o clero po
deria oferecer ajuda, no sen

tido de promover um "diálo

go" com o Estado, pois mesmo

o clero mais "progressista"
não passa de "reacionário",
se não repetir. fielmente, fi';

verdades contidas no brevia
ria do Estado.

O Estado socialista absotu
tarnente não gosta do refor
mismo da juventude, A KGB,
o serviço secreto político da
URSS, encarregado da se

gurança do Estado socialista,
acaba de inaugurar um no
'.'CJ ucpartamentn. cuja tar=
fa consiste em desmoralizar,
desmascarar qualquer ref'or-.
mísmo revisionista ou nacío
nalista dentro da União So
viética e dos países satélites
do seu império, assim como

sufocar ainda no nascedouro

�,E[l_lquer movimento sem" ..

11Eil1W entre estudantes ou

intelectuais, E ísso porque
não apenas na Checoslová ..

quía e na Romênia surgiu W11

reformismo revísíonísta e na ..

(""na lista, mas também as

universídndes da URSS co

meçam a ser afetadas pelo
inconformismo da juventude,
in=uírada pelas mesmas idéias
que quase chegaram a sub
verter a ordem na Franca C:

na Iúgoslávia. Os escritores "
os intelectuais, não podendo
publicar suas obras, fazem
nas circular em folhetos mi
meograrados, infeccionando
com suas idéias subversivas
uma opinião pública socía
Üstamente couformada. Os
elementos comprometidos com

êsse ipconformismo estudan
til e intelectual' são presos.
clandestinamente, pela KGB
e ninguém os liberta dos seus

cárceres.
Os estudantes exemplar-

mente socialistas e socialis
tamentc conscicntizados vã')
t�abalhar no lugar que o Es
tado lhes designa. pois aí '"

'

"liberdade de opção" não' tem
sentido: a opão socialista j{L
é uma feliz realidade.
(Agencia S.I.B.)
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'Cifra vplta a oferecer os famosos
;,. ?,;�:;:;:t '.' ,!�f

produtos da liliha Olympía. máquinas de �. COMERCIAL· IMPORTADORA' ,'.i',,esc,rcev,er. somadoras. calculadoras � -

impr_f?ssoras e máquinas de contabilidade de \� /:.: 'F'RA'NKllN t' A . ,:,�'E:
alta eficiência. Venha conhecer pessoalmente a. II ._,'II"-$<. ,,�.:'�Y\i"l-,
estas ffié;Hé;1vílhas da técnica germâniCa. '., /'r�"-' Pça. Generoso Marques. 180 '��1!;
_, ,'_ ....�'>;#-""\,; ..- "TJ �

.

_--"",.t·, , ��"W'.i�1i"""�'H\l,",-·'I-"''''' - ".��,--�...t:,-� �"-. Fone: 4-3993 i<i!'i�l;l;l5'!�",-o- �:->
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-i

Uma nova lei soviética aprovada a 'l�
.

de.
março passado determina que os estudantes da
M�e-Pátrip do l1wr;xismo-Ieninismo terão de
tralplhar três UDOS onde o Estado desigl�ar, uma
vez' terminado o curso superior. Segundo 11 no

va legislação, o jovem rccêm-Iormudó terá gn-.
rantida moradia e, se [ôr casado, a esposa será
transferida pt�ra fi mesma localidade.

I

\�

Se um dos cônjuges termt
nar 03 estudos nntes poder t
escolher o seu lugar de tra-

• bulho até que outro terrnin :
{I seu curso, mas quan-to t�,,
te o houver ccncluído ambos

r:rão. enviados por. t-ês anos

para o local determtnado pê
lo Est:;tdo. Isso é socialismo,
("11 nue até mesmo o estudan
te é' f1.ll1cionál');) do Estmlo,
E'cus estudos são financiadas
pelo Estado, consequentemen
te êle tem a obrigação ,j:;
devolver ao Estado o rínan
cíamento .dos estudos, traba
lhando durante trés anos no

lugar que êste lhe determinar.
Socialismo significa justu-.
mente isso, scjn êle naciona
lista ou comuno-Intcrnacíc
nalista.

A palavra famqsa de Bení ..

to Mussolini vale para ambas
il s espécies do socialismo:
"'I'utto nello Stato, níenre
centro lo Stato, niente !\:o:i
lo Etato", tudo no E�tadn,
nada contra o Estado, nad 1

fora do Estado, Individuas c

gl'UPO� vivem em função do
Estado, Êles não têm valor
prõprío . Seu valor deperide
do mérito que o Estado utr:»
out ao seu trabalho, Tam
bérn a Universidade é do Es ..

tado. intei':a e oxclusívameu
re.. EÚt não goza de nenhuma
áutonomia - quem ou o quo
é autônomo dentro do Estado
socialista, e totalitário?,
de forma que nem o corpo
docente, nem o discente têm
qualquer interferência sõlrre J,

sua estruturação. nem sepa
rada nem conjuntamente, em
base paritária ou não.

O !'-:Jcialismo não cohhece

cidadãos livr�, pois o indiví

duo': 'mesmo quandO estudan
te, é p!opriedade do Estad'J,
como acontecia na época dá.

escravidão, não tem liberda
de 'de movimentos exatamen
te como não a teve na épof'(L
da servidão feudal, a sua ]j
'vre escolha, ou como diriam
os nossos_ ·estudantes, a "li

perdade de opção". é substi
tuída pela determinação do.',
interêsses do Estado. Aí não
há diálogo, apenas monologo,
}!: o Estado que fala e o estu-

I
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riólica Santa Catarinti em-

"do fornecimento de pistol:<"
vacinais =para ínÜ'IlsifwlH,';I')
da Campanha de Vacillltçâo
em massa, que deverão cbe���H�
a Florianópolis nos próximos
di!>s, tão logo o técnico en

carregado de manejá-Ia.'; e :lr�
mantê-las em funcionamcl1t'l

regresso do Rio de Janeiro",

peseoas tendo atendído us nn

pulações de Joi!wille (50 mil)
Blumenau (25) mil ICriciulll,l

(41 mil) e na região de Ara

ranguá "deven::io ser írriciada

nos próximos dias a vacina,·

cão em massa na cidade df

Laguna". Apela o Sr, secre-

.t.árío da Saúde elo Estueb �lS
cutortdades, às ínsiituh,i;',,'s .Ie
,,�asse, ao clero, aos clubes de
servtço e à imp::ensa, "no seu
lidJ de que pr:Jlnovam eam-

panna para que a populacão
ateada e colabore Com os ser

viços�d$ vacina,ção".

9 secretárío Antônio Mu
niz de Aragão, da Saúde, dlJ

regresso do" Rio, . informou

aiILÇlR $. imprensa que a Cam

panha de Vacinação Anti-ya
riólica em Santa Cata-ina já
,efetuou a ü!lu,niz:l;çflo "';e

aproxímadamente 380 mil'

públrca . AS5im, o COl1YeTIlO a

ser próxnnameute Iiruiarlo.
i n f O rmou "destina-se H.}

fornecimento de medicamen
tos profiláticos fabricados ao

Mínístérío da Saúde, entran
do Santa Catarina com o va-

10:' da matéria-prima". Tra

tou ainda o titular da �aúd�

Em sua recente vi(tge!11 ,t

Guanabara, o' Dr.' . Anl.ônin
Muniz de Ara.gão tratou .iun�;)
ao Ministério 'da Saúde da
assinatura de importante con

vênio com a sua Pasta, "'li-
snndo obter recursos federais
para aplicação em Sanl li
Catarina no setor da' saúde

-.fla·rianópol,is
e as Notícias

, .

DeseulloI"imelllo: .Inletr· do:4' +t� �

-to
<- ---"

Regiàoúdo� t�iln.pos de LagesDib fedará Sêbre Turismo
...
- A convite da Associação Comercial e Industrial

de Tubarão, o Secretário da Casa Civil, dr. Dib Ohe

rem, participará noíe de um debate sõbre o tema "Tu-

'l'isrno no Bairro da Guarda", promovido pelas classes

produtoras daquela cidade. Investidores sulinos pre
'tendem transformar o Bairro da Guarda, que dista 12

kms de Tubarão, em ponto turístico, com aproveita
monto das suas fontes hidrominerais. A exequibílí
dade ou não ela medida, entendem os -empresártos .q\;.'�
dependerá em garnde parte do apoio governamental,
cujos estudos preliminares terão de ser feitos por ór

gãos especíalízados.
Durante o debate, dr. Dib Oherem vai delinear U5

diretrizes básicas do Govérno em matéria de turismo.

que se consubstanciam, como etapa primeira, na cria

ção do DEATUR (Departamento Autónomo do Desen

volvimento do Turismo).
Para Beneficiar o Produtor

- Entre os assuntos tratados com prioridade pelo
titulaI' ,da agricultura, dr. Luiz Gabriel., em Brasília.
no Segundo oongresso Nacional Agropecuário, foi a in
clusão de maior percentagem de fécula e raspa .de
mandíóca na farinha de trigo através da Portaria da
SUNAB oublícada no Diário Oficial da União do dia ?;�
de julho' do ano corrente.

' .

Êste assunto foi tratado; pessoalmente, pela rc ..

presentação catarínense na reunião preparatória de
São PaUlo, visando criar consumo para o estoque de

raspa de mandióca e evitar. aumentor na farinha d:

trigo, e coube ao Secretário Luiz Gabriel. tratá-lo co

mo urgente e prioritário, visando a situação' do agri
cultor produtor de mandioca e o impasse da indústria
de transformação instalada nas Zonas de Laguna c

vale do Itajaí.
.

Telefônica CattUinera5e
- O' PLAMEG e o COETEL, já iniciaram os ser

viços necessários à execução do Decreto do Governa
dor Ivo Silveira, que encampou a Companhia 'Felefó
níca Catarinense. O ato, do Chefe do Executivo deu
uJ;D. prazo d.e> 1:2'() dias, a cqiftar de sua publicação, para
que cs dois órgãos ponham em prática a medida ..
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FPOLIS .. 3 t correso .) - A politica salutar do

des.envolvimento integrado vem de ter, expressivo acon
tecl�e,n�o da fértil região de Oampos de Lages, cujos
municrpios acabam de se organizarem em. uma entl
dade que visa "a realização de um planejamento local
Integrado, COl11 fínáncíamento do Servíco Federal de
Habitação e Urbanismo (SERFHAU" J. :

Nesse sentido, a reunião realizada em Lages, com
a participação de uma, equipe técnica da Superinten
dência do Desenvolvimento do Sul (SUDESUL) reuniu
o� prefeitos dos municípios de Lages, Anita G�ribaldÍ,
Campo Belo do Sul, São José do Cerrito, Ponto Alto
do Sul Bom Jardim, Bom Retiro urubucí e São Joa.
quím, e tambéJ?1 representantes das classes produtoras,
clubes de serviço, deputados estaduais e federais e os
técnicos da 'SUDESUL.

C! encontr? .foi convocado pelo prefeito de Lages,
Sl�. Nllton Rogério Neves, com o fim. de tratar da cria
çao .da Associação dos Municípios da região e da "con
tratação do planejamento local integrado, com fínan-

ctamento do SERF,HAU abrarigendo os aspectos físi

co, territorial. Econômico e social, entrosando-se com

OS diversos uiveis de planejamento".
.

_.�BLUMENAU (Se) 4 DE �GÔSTO DE 1968

Sanl Catarina TVna
- Os6rio José - '"

Ainda na lembrança a fes·
· ta pré-lançamento do pro-·

grama SANTA CATÁRINA
NA TV. Joinville sediou o

acontecimento acolhendo -

com a sua fidalguia costu
meira diretores e apresenta.
dores do Canal 4 TV Igua
çÚ', além de colaboradores do
mesmo programa em muitas
cidades catartnenses,
Festa que marcou sucesso.

Presenças de relêvo. EI.e.gân
cia e requinte. B'óm Gôs�o e

· animação.
,0 capricho .com ,que foi

preparada a solenidade do
pré-lançamento identifica o

esmêr.o e carinho com' 'que'
está sel)do preparado, o pro
grama. ° desejo de ápre.
sentar algo expressivo, de le··

lêvo como marco inicial de

um,a jornada árdua mas ém·
polgante e proveitosa; de
monstra também a grandiosi
dade e perfeição do' próximo
programa coqueluche para o

público telespectador cat.ari.
nense.

SANTA CATARINA NA TV
apr.esentou 'um·, bonito c,ome'

ço, tem um trapa.lho estuda·
do e planejado, det<1llh�s p,re·
vistos com minÚ'cias. Por is
so

.

tem igualment� tudo pa
ra ser' sucesso, E um sucesso

que projetará Santa Catari
na. Que unirá os catarinen
ses em torno de seus apare
lhos de TV e de seus ,id,e.;lis
e realisações. O

.
programa

tem um sentido de integra
ç�o. Notíci.as e flagrantes de
tôdas as partes do Estado
estarão unhldo o catarinense
de uma região com outra. O
sistema de correspondentes
permitirá ao programa trazer

notícias com sabor local de
muitas cidades barri·verde.
Quando reconhecemos as

vantagens e os benefícios do

p.rograma Santa ·Cat,arina na

TV, a ser lançado brevemen
te pela TV Iguaçú .Canal 4
mistério se faz aquH<;Itar os

méritos de se,u jdeaIisador,
.conhecendo as dificulda

des e obstáculos vencido5 e

per vencer, sahendo 'do tra-

balhe, esfôrço e g.e�ic<lção ,

necessários iá na organização
e preparo do programa, 50'

mos a admirar a capacidade
de bôa vcntade do [ovem ��
fio Augusto Wetzel.
,Ainda mais que na ·sua po

sição, as horas não ocupadas
nos estudos poderii;l galitá·la
em alegres lazeres e bons di
vertlrnentos própr,i9s c;la Iv
ventude. No entanto, prete·
rindo os alegres prazeres,
el'{lpenha·se: �m ,ew.pr.endi.
menta de vulto, cansativo e

pública como um jovem út-il
a sua terra e como exemplo
'de trab_alho e dedicação.

Por um dever de justi;a
não poderiamos deixar de·
conslderar nesta promoçâo o

programa SANTA CATAR!·
NA TV a participação da fir
ma de publicidade SIGNUS
LTOA. pelo apôio e parti ci
pação em todos os lances dos
intensos preparativos elo

'p'rogra�ma que' Santa' , CATA··
RIN'A pr�cisava:

cheio de preocupações. -Van·
tajens pessoais terá muito
poucas, se as tiver. Mas, não
buscando apreveiter-se'' do
empreendimento, mas apro .

vei+á-Ic para seu Estado,
consegue alcançar seu ebje
livo de servir ti ser prestari
vo, dando de sí para utifida·
de de todos.

Julio Augusto Wetzel te
ma posicão como um d05 Ií·
deres da' nova geracão:c·ai-ar-i· .

nense; i Í1ici"ando:se
-

nâ· �id�
.
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MERCADO,NevO
,NA TRINDADE PLANO; REGI.fLA" T:ll.MBEM::L"

ÊXPÔRT��(L�O N��e,ION�I\IJ
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..

percutir com, grandes simpa
tias llotadamdltc entre a popu
lação da Trindade, onde se

�itua a futura Cidade ;Univer

�itária,' aparelhando-a com

um melhoraménto que lerá

seus reflexos na urbanização
que é ponto alto do govêrno
municipal de Florianópolis.

Fpolis, 3 rCorresp.) - O
Prefeito de Florianópolis" sr,

Acácio Santi<1go, 'assinou ôn
tem com a fir.ma Carnasa, .0 ,

.con!;ato para a eonst.rução do ,

.

'.mercado público do bairro da".
Trindade, similar ao que a

Municipalidade está eonstruin
,do no bairro de Capoeiras.
O ato do Prefeito :vcn� de re-

Independente das conexões lisas' nor
ma:is, a TIGRE pro"Quz uma linha de
peças mistas (lisafrôscaj e outra com
rõsea metálica interna, para interliga�
ção coM ro�q'ueáveis'-e :aâaptaçãD em

{íil)o�'.I!Jetªlícos,'\oriieLras:}�_gistros eíc.

RIO (V'.A,) __;_;_'ü l'ninistrô�'da AgricultUl'a .enca,

'Jllinhou ao, Conselho, Na,cionai ele Comércio Exterior -

CONCEX, proposta de criação do �lano Nacional de

Expnrtanão, fixando um'a cocrdenação global aos -pla
nos de exportações brasileiras. Uma das vantagens (lo

esquema sugerido, no enten<ler do ministro ,Ivo _J\rzua,
será o melhor aproveitamento dos períodos de entre!':·
safra nos mercados mundiais, quando cresce a deman·
crª,

_ e. :;;.ãp ,mal:> �Jtas, .a� ,�cQta�,õ�s ;!).oS; produtos !-!g�PJi�;:'
euanos. ' . '" .. ' ,- . /, .:,'

,milhões deixando bell1 di.õ
tante os NCRS 320 mil. com

(rue contribúirá em 1964.
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"A tnmsformacão do Ban
co Nadonal de 6'édito CO()

,perativo em sociedade ano

nima - acrescentou tamhém
o ministro da agricultura --

'7 í>il'opjciou' riiáior ílexibil_idade
,>: ,à:'sistematíea operaciónal do>

estabelecimento e possibili�
tO'u uma. partie,ipação maIS

efetii'a das coopcrativas no

capital do' Banco. que atingé
ho.ie a mais de NCRS 8 mi·
Ihões".

l-Dr. CAIO NATAL TEiXEI��FERREIRA
ADVOGADO

I�I
Rua 15 de Novembro, 670 - lQ ando - cj. 1

�I' .
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O plano sugerido p.elo Mi·
nistério da Agricultura ao

CONCEX seria elaborado. lp.
vando em conta a conjuntura
mundial e as possibilidades
de produção uma vez assp.gu
rado o abastecimento inter
no e o fornecimento de ma

terias·primas para a agro
industria nacional, com base
em consulta prévia ao Minis
tério que, segundo o SI' _ Ivo
Arzua "após a reforma ad
ministrativa estará em condi
cões de oferecer

.

preciosos
subsidios para a ação do
CONCEX".

Financiamento
a Cooperativas

flete' na', ac,entuada' exp;msão
do Banco NacionÍll de Crédi
to Cooperativo. rio qual à
participação societaria da -

Ulüáo atinge hoje NCRS 10 .

Produfo' de alta qualidad.e 'fóbric.ç190 pela
: ',,;':"� c' I Pi:. H 'A N S E N I N O U S T R I A i.

Rua .ao.hia, 54 - Caixa Posla.I, J 47. _.

.,� J.O I N V I, L L S - Santa Catarina

PQALlDADE TIGRE QUf.UPADE TIGRE

{·O
•• ii ao OI i."! U ••••.1 •••••• i .iI ••••".'0 � •••• ii. ,•••.• '''-i-h' 1.1:

I EXPRESSO PRESIDENTE J:
� GETÚLIO LTDA.

,I�!I:.'Saída de Blumenau à Presidente Getúlio:

Segunda as sexta-feiras - às 6,30, 14 e 16,30 horas'
Sábado :- às 6,30 e 14 hora:s

DOIl1ingo - às 6;30, 14 e 17 horas
I !

I De Presidente Ge1úlio a Blumenau: ai
.. De segunda à sábado - às 5,30, 9 e 14,30 hora,� :

Lv .., .. , .. :::i:.::ft:r::.:,��3:::.:.::.:�����\�

�'otícias de Jaráguá doSul
- (DO CORRESPONDENTE)

" ,

; � .",.
.

Vis�')do pr.oP,Q:r,clonar um transpo�te, ráp�do e s.egu
roo infot'rilã que aceita despachos para as seg_umtes �oca,-
1iãades: .campo Alegre, São Bento do Sul, RIO lieg!'lllll",
Mafra, ltaiópolis Paraguassu, Moema, Bom, Sucesso, Dr,

Pedrinha, Benedito Novo, Timbó, In_âaia,: Blumen��.
Campo do T'mente, Areia Branc�, Qu�t�ndmh��, Ma::QJ�
rituba, Curitiba, Papanduva, M,aJ?r ylBl!a. Tr,e_s Ba�_a.>
São 'Mateus do Sul,.Canuinhasi Irm�!Jp911S (Va,oes), 101'

. to União, União da Vitória, pôrto VitorIa; !?ttlJIun_a_, Jan
gada; Passo da Galinha, General. CarneIro, _ H<!r1Z[\T'tP,

t
.Palmas, Renascença, Ril?-cãl? TorCIdo, ..c:levelandla,

1 ��:
;'riópolis, Pato Branco, Vltorm�, Sa�t�na, l\.1arme,e;;v,
'Fráncisco ,Beltrão, LeOon ReglS, C,untlbanos, Santa vC.

;cíliit, Pontê Alta do Norte, Ponte Al�a do S�l, E�cmz!-
lhada de Rio do Sul, Rio do Sul, Lajes, Bu.cama ao Sul,
;Canoas, Santa Clara, Bom Retiro, _Alfredo W;:gner: T9.
qllll.l'as, Santo Alf18ftJ da Impera,t.r�, �alhj)ça, Sao 1\�lguel
Matos Costa, Calwon, Caçador, RIO c.us Ant:;;s, ,!ldeJ�a,.
10 'de Nu.v,e.lllbro, Libr:,rata, Fraiburg.o, lomere, PinheIro
Preto Timgará. Trezé Tlilas (Papuan)" Luzf!!Ila, Joaça
ba, Chapecó, Guatambu, Caxambu, Dom Jos�, Aguas .d�
Chapecó, São' éarlos, Pratas, To.mbos, '.PalII1l,.tos! C;-lbl;
;Riqueza, Mondai, Itapiranga, LaJu, Ipora, ItaJ�ba. CI�.
pinus, DC1)canso. São Miguel D'Oeste, GuaraClaJ;a, ,,:al;

. j"sê do Cedro,- Guarl.!já du Sul, IdaJpar, SE.paraçao. DJú-
.,,;io Cerqueira, Barracão, Alto da Ser�a. Tope d_a SCrra,
]'lJrto Espuma, Nova 'Erecfuim, Pinhalzmho, -Modelo. Ma

l r'lvilha, Seria Alta; f'..alti@o, ·campo. Erê, _Paln:as"Sola,
. VaI' da Serra Corunel Vivida, 'Cho�mzmho, �ao J0';10' L:�-

t l':llljciras. Parai,>o, Guarani'l.çu, Sulina, Gascavel, ylla D_u-

!nlta, Sã!> Roque, Coxilha Rica, Bom :;;ueesso. SlEW ,Jc�o, ,

:Bela Vista. Sal'.dadc15, Irai, Cunha ·Pora, . Ilha Ren'),-;u«,
}"I'cdérico Westfallen, Trés Passos, Tenr::ntp. Portella, ::;,�n-

t" August.o, I.iuí, S�o João. Se{i]e CapeJlG., Tuna;.;, Santa
,

Helena' Anchieta Romelândia Herval,Velho. Campo;; No- \

vos, e:àpinzal, Sánta :acIona,' J1Lborá" Con.córdia, Ca,tnr:-

Iduvas, Ponte Serrada, Coronel Pa.,>sos Maia, Agua D')r:e,
Rio 'da Vargem, Palmares; l\o!arombas. Rancho Granr�p,
Alto Bela Vista, Barrá do Veadu, Volta. Grande,. MRrcr�t
lino Ramos Viadut;os- Gaurama, Err:chlm, FaXIDfl] 'do;,; tGm;des; Xanxeré, X�im, Cordilheira ll.:ta, Abcla!do L'íE, i
Passa das Antas São Joaquim, A,lita GanbaldJ, Abdon •

Batista, ul'llpemà, Cerro Negro, Urul;>ic.i, Otacíli,O C,:or."

!'OlinkrafL lIrroio Trinta, .Sant.} ..A..ntf)l,llO, Salto VelO';o

(Cantu), 'H\�tcÚióºolis, 'Anta 'Gorda, Sãg Pedro, Taquar!>

'.

�:dO.
QuUbmot•• "'""''''' _'oi,..-

Barra Grande _:__ Itapej,ara - GiraI Alto - DoI;,

VizinhOS - Sede Pinhal -;- Sunta Lúcia � 6âü Vu

entín - �ov.a ,Concór�Ua - R�o <,lo Matú - Alto "c-

ê -'-- Sede V.erê - AguaI> do Verê - Vcrezinho - Sao
.

urge do Oeste -, Vista Alegre _ Camp�gnoni - 1,{1O

f Tuna - Rio Verde -' Tatetos' - Tracutmga - !vlar-

l cianõPollli CRio das 4ntUS} - Santo Antonio'- i1.!D

Claro - Pérola do Oeste - Planalto - CaJ;)anem3 -

São 'Lúiz _"':-' San:ta Clara - P.M,. ,Lupion - Santa

Rosa - Flôr da' Serra (Medianeira) Jacutingit -

Amperê - Sarandi _ Santa !sabé1 - Realeza

Marmelândia - Leõnidus Marques - Enéas Mar-

ques - Nova Esperanya - Saito Lontra - Nova

Prata - Vará '7'" São �oçr.enço D'.Oeste - São Jorge
- Salgado' Filho -= J.ardinópolis.

�) ÁEl\'I.��UlUENAlJ· E' FiQlt�ÓPOLIS': ··Est�ções lto-

"IilOVlaJ'l:1S, ....
. "" '

INOCêNCIO SILVA

Apo$entado,ria após 45 anos, de servIço
O Banco Nacional de' Cre

dito Cooperativo concedeu
financiamento a yinte coope
rativas de produtores rurais,
no "alor global de NCRS 4.5
milhões, utilizando recursos

oriundos de convenios por
êle firmado com o Banco

Central, SUDENE. BlD e

USAID. Falando na oportu
nidade. o ministi'o Ivo Arzua
da Agricultura, acentuou

que a ação do go\'êrno na

implantação e execução das
medidas estabelecidas n" -
"Carta de Brasília está sendo
muito facilitada pela atuação
das cooperativas brasileiras
instrumentos versateis de -

produção, comercialização e

de consumo" .

Anunciou o titular da Pas·
ta da Agricultura que, com

() objetivo de dinamizar a

execução daquela Carta. St!

rão transferidas para o 'J3N
CC as atribuições de finan
ciar a revenda de material
agropecuário. a qual passara
assim, a ser feita atravé's das

cooperativas representando
um atendimento mais rápido
aos produtores rurais e faci
lidades nos financiamentos.

Na caminhada através dasApós 45 anos de bons ser

viços prestados à Rêde de

Viação Paraná - Santa Ca

t!lrina e aos 65 anos de idade
foi aposentado o Sr. Inocên

cio Silva que durante qua<;�"
2'j anos foi o agente ferroyiá
rio de Jaraguá do Sul.

muitas estações da Rêde co

nheceu sucessos. alegrias e

momentos de tristeza. Prin

cipalmente conheceu de per
to o trabalho árduo. Pam
poder galgar níveis mais alto:>
e aspirar a agência de cidadt:�;

;naiores enfrentou muitos S2.

efifícios. conto,l à reporta
gem que o p!'ocurou que em

muitas cidades pequenas i-l
nha como auxiliar um guar
da-chave. cabendo dai 8'J

agente muitas tarefas pesadas
e estranhas esnecificamente
aÓ cargo de chefe-de-estação,
Em virtude da função e da
escassez de funcionários não
conhecia domingos e feria
dos.

A Burroughs J 700 é uma multiplicaao
ra excepcionalmente rápida e eficiente 1
E aiém disso: facilidade e simplicidade
de operação com' características avan

çadas de alto rendimento e desenho
atrativo e exclusivó':":_ tudo em uma uni
dade comoaCla.

p�ç.emeo;mADISOn
.

uma JDmonstraçao âa Burroughs J 700.
..j�

.0

'Nascido em Guaramirim.
filho de colonos do NúckJ
Rio Branco, o jm"Cm Inocên
do era grande admirador
elos se-viços e dos servidores
da Rêde' Férre9.. em especlul
pelos telégrafos e telegrafis
tas.

Era uma vocação inata (jtlC
se inanifestava. Em 1921,
com 18 anos de idade decidiu
�xercer a profissão que admi
rava_ Trabalho:! inicialment·:
na es.tação de Guaramlrürt,
como praticante sem rernl'

"1eração. Trabalhava gratu'.
tamente, mas sentia-se feli;..

f<J.miliarizando-se cada yez

mai>; com as cousas da profis
;,ião escolhida. Em 4 mes['s

com facilidade c1.omina,'a ;:;

código Morse e o aparelho
telegráfica. Em 1922 foi final�

mente nomeado para telegrr.
fisca em Três Barras.. Dali
foi transferido' para' a 'Est'l-
elo Coletora - Telegrãfi�,l
de Mafra. Em 1925 come

çou a agenciar. Seu primeiro
pôsto de' chefe-de-estação foi

f!rn Santa Leocádiã. Em se

guida Turvo. De Turvo par.1
Lagoa (hoje Paula Pereira),
jsto ,até 1932. Neste ano assu·

miu a estação férrea ele
Avencal. Novamente Turvo.

Dl'ipois Retorcida (hoje Ne!'e'.!
Ramos\':' Seguiu-se Marem,)
Dias. Em 1944 recebeu trans
:ferência para Jar';1guá do li!.

Aqui foi agente quase 25 anos,
�ois em pleno e satisfatório
desempenho de sua mIssao

rccebeu a merecidá.· aposenta
floria a' 4 de julho de 1968.

"Seu" Inocêncio casou com

Dona Josefa Gomes Ferreira.
em 1942. quando trabalhava
em Mafra. sendo ela de Rio
Negro.

.

O casal possui 6 filhos: Er
l�esto. casado com Etel\'i:,�
Ferreira; A1aide, casada com

Amadeu Mallfud: Osvalüfl.
'sub-tenente da Polícia d{l
Paraná, em Curitiba; Moa

dr, casado com Terezinha
Schiodini; Mercpdes, casad.l
com OsvaIclo Sade: José Leo

nel, 'solteiro. Possuem ainda
13 netos.

Resultado
de Certame

o Sr. Ivo ArZUR explicOU
que a transferncia de atri
buiçõ.es cmana de recomen-

dação aprovada no 20. Con

gresso Nacional' da Agrope
cuária, recém-encerrado em

Brasília. no qual ficou esta
belecido que as verbas con

signadas no orçamento da
lTnião para aquisiçã,o de bens
de produção, destinados à
revenda aos agricultores, de
verão ser entregues ao BN
CC para repasso às coopera
tivas de produtores rurais.

Salientou o ministro Ivo
Arzua o interesse do Govêr
no Federal em incentivar o

c.oop,erativismo, o que se r.e·

Todos os seus filhos e fa
miJ.iares ocupam lugar '1(1
destaque na saciedade local.
sendo que o mais velho, Sr.
'Erúl!éto Silva, po:· ato da pi
retoria da Rêde, sucede ao

pai no cargo de agente fer
roviário em Jaraguá do Sul,
I!1ocêncio Silva deve ser cou
tado entre os !nncionários, f'
trabalhadores que fazem da
profis,são uma vocação. Dr,'S

que realm.ente vivem a fun ..

I?iio I'� dedicam à mesma um
amor só superado pelo amp'.'
à família,

/

CONTE MELHOR. CONTE COM BURReUGHS.

I IMPORTAÇÃO
E CÇ>MÉRCIO

Esquina dos Principes - Caixa -Postal, �95

JOINVILLE
c. 'Pos�al, 'J.76 BlUMENAURua 15 de "toYembrQ� 938'-

..
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.
Somos, hoje..uma Naçáo ·de 90·milhões
habitantes. O progresso da· antiga ter

ra de Santa Cruz marca recordes que Im-
.
pressionam a todo o mundo' ci...:ilizado. Ct't.
lI!.O é do conhectmento de todos, êsse cresci
mento, se mu.to de bom nos trás, tem' o seu

lado negativo, os eharnades "nutles do de
senvolvimento" de que .a Inflação, talvez,
seja o maior dêles,

,

Os brIlsi!ck(l�, cada um enfregue à sua

profis�ã(\. �io seu meio próprio de vida, ã
sua, nob�litnnte ocupação llcsçoal, vãó cons

tMlin<!o aquela que, segundo a opinião de
muitos escritores. será a Nação do Futuro.

,

, Médicos. quimícos•.,> farmaeêutíeos, mm
tares, proressôres, estudantes, sáb;os. cien
tistas, operários, Iavradores,", agríeultores,
pecuaristas, todos enfim, estão harmõní
eamerite "ntTosa dos, na tarefa gh'ante de
Ievar o ,13rasil a seus grandes e legítimos

.'destinos.

.

. Sem .i8.ctiincias da n"�sa Í'iIcr-t�, :mas
. também sem falsa mudêstía, ·destacamos. os
nossos cOlUp",.nheir.os dos �nilm�ros Jornais,
das PR e ZY que:'pelo B"lrsi(afora, .. vão le
vando conhecimentos úteis, as' notícias pre-
·cisas.'

.

No ent:tnto, mesmo sabt:�ores do valor

-da, Imprensa . no processe 'evolutivo' do
Brasil e de. tOdl; o mundo, somos, muttas
,vêze<:. tax:lilos de p:hias de tôda a socieda
de. 'Recusamo-nos, e com razão, s.ei assim
chamados. o radfo e o jornal, têm a seu
favor. c. agora, com a atuação marcante da.
teíeví=ão, os inúmeros serviços prestados as
grandes -eausas do 'Brasil,

O. Ridio; I} Jornal, a Televisã.o, a Rtl
vista, são ,). fiel da opinião pública.

Se eles ·nâo existhsem, se os prol:'ra_
mas. 'noticias' 011 colunas não fôssem leitos,
às· campanhas' políüeas, a divulgacáo de co

T'�"r;�"lltoS. e fanf:>q' outras coisas' mais,
não teriam eco no seio do povo.

Nada é banalidade, nem improvisação.
Numa prorissão sempre em contato com' fi
povo, nnrna . profi�são em que. o-'tl'abalho é

submetido ao crivo' exigente da audicão ou
leitura de milhares :dé '!milhões; exige-se
lI.nUTO. cultura, eon'hecímerrtes. talento; sob

pena de ser Invecttvado, eensurade, aponta-
0.0, mesmo,

à

execração:
--

Por essas e tantas optras razões·......, em
orosab'lfo nor ttm colflll'R" t;ecém, C{hegado que,

.

humildemente 'se 'calou ante às invectivas
maldosas _:_.. cque" humildemente. pefllmos:
- Não nos rlPem aquilo que não merece
mos, mas··llão nos chamem'·daquilo· que não
somos!

'

Queremos agradecer às manifestações dé
diversos cülega� de rádio e Jornal, pelas

". publicações anteliores a 'respeito de Como
Escrever p�ra T,V: Em vista disso, conti
nuemos: Hoje falando sobre:' Auroxima
çãp de Câmera, Af�tamento e VisãO. ": de
[,àterais: A Ap'Gximação é o deslocamento'

, d.o GERAL nara ci PARTICULAR. A 'Câma
m vem de um p,G, até o pp (PrimeirG
Plano). Serve para valorizar uma fala ou
11m personagem em reacão fisionômica. O
Afastamento - sai-se do "plano fechado pa
ra o plano aberto'. 'Multo usado no inicio �

final de [,pquência como recurso de nar-

ràtiva:

<tA CIDADE
);n':OMENAU" é

t r i nch.eir.a

Existerll os MOVIMENTOS LATF.RA19
enm 'fing'lici.ades:·

.

'Panorâmica-' Horizontal
(Plln Ror.) _ au�ndo a Câmara gira sôbre
sua "'��p n�r" � direit.a ou esquerda.

Panorâmica vertical' (Pan.Vert. )
('''nndo

.

a Cfi';"ara gi�a' sôbré suá base de
cirila para 'baixo e. vice-versa ..

,,� 'Pqnor;;rr.ieAS· podem ser LENTAS ou

RAPIDAB.· Quando é Rápida chamamos.
e'r.:l'T(V)TE; Ap!'esenta, sempre um IM
PACTO.

lIfest.e ·jrnl"'"do. neotp aspecto.. temos o

ZUM - aproxil""R"ão UT.T'R A n.ÀP'TDA.
UM BOM'DOMINGO !

S.�A. lnd' ,&' ':Cóm� COllc'órdia
,

':,�.'SA.D lA"
oi"

,FllLblL BLUMENA 1'1:. Rua .4]WÍn SchÍ:ader, jJ99
,,:, •.� Fone: ,·1275 _,

PREFIRA: S����a:.} f,��N,qUI�HOS' DA
':;""'S;�';:D I'}.t:'" ..

'. COMÉRCIO F R'F.P'RF.SENTAÇõES·
" I BLUMENAU - SC

.

ÂNUNC'r/r O-ROTEIRO DO -CANA.L' 6 '.'

Se ainda não conhece o Sea.
master, saiba que sua vez chegou.Com ou Sem calendório, lmpet
meavE;1. resiste a preEisão, sub-·
marina até 60 m. e é de extrema
preci",á6. Mod'elos automatico e
de corda m,anual. Em QUro 18 k,
t"lheado QU aço inoxi:Javel.
E no::;::;,? plano ç,speciaJ de paga.
menta laclllli.l a sua compra.

·.Conce.o;sionário autori
'zado da OMEGA E
TISSOT

'
.

RELOJOARIA
SCHWABE

Oswaldo Sch\vabe

Duas lojas para.
lhor

, servir

Rua 15 de novembro,
770 - A MODERNA

Rua 15 de novembrJ,
'�28 - A TRADICIO
NAL

CINE BLUMENAU
HOJE dia 4 Df)mi"go às 1. " e R hflf;]S
O livro mais popular' d,a lh:ra1ura mun-,
dial tral"_sformndo em um filme �ig3I')te!
CiMylene Demó"geol, _;p.W.

"

Fisc1)ér,:
Eleonora 'Ross( Frag'o. ,Herbert l.;on1, Jn

liette Greco, John Kitzmi!ler como ,Pai
Tom'{s em . .

A CAJ�ANA DO PAI TOMÁS

. 9.00 ('i�r .... ,ri" C�requinha
10.nO Mi 'i,Chance
11,00 Panlo _ 6
12,00 Resenh" Catarinense
12,30 Futebol em VT
14.00 - Moacyr Franco Show
J5,30 _ Clube do Curumim
16,30 - Rawhide
17,20 _ Eventual
18.50 - Ritmo e Alegria
10.10 - DP Domingo
20.35 _ J3mes Wcst
21.30 ;-;- Um Inst,lfl,te, Maestro
22,30 L P-uleb6f é'iIí"vT-"

.. _, -�- . __ , .. ' _. ,

[6.00 - O Monstro Invisível
16,20 - Vamos Desenhar?
16,30 _ Variedades '.

'16,55 - Titio M<luro
17,10 _ Anjos do Espaço
'17,15 _ Tevelândia

'

18, I S - Antônio 'Maria
18,55 - Atualidades E<;porliVas,
19,10 _ Telenotícias :M, Cimo
19.20 - Blota Júnior .;_ '1� parte
20.35 - o Coratão não El1\'c'hece
21,10 - 'Blóta 'JJnidr' - 2 .. parle
22,10 - O Tempo
22,15 - Jornal da Noite'
22.45 _ Século XX
23; 15 '_ Grande 'Revista Facit
24,00 - DP Manchetes

4 'Domingo 'às ,2 4,15

,.:., V,r)cê ,CH'e. vibrou com O<; "7' Homens de
Ouro'� vibr"rá mnl'o mais {"om o seu ..,nvo

"e. !!r�ncie gnlpe! Ro�s:1na Poóestfl: Phil'ine
Leroy, Gastone Mischin, Gabriele Tinti
'em

O' GRANDE GOLPE DOS 7
HOMENS DE OURO

Em E'1stmancolor
U"l;Í mpfher eaprichosa um cérebro "e

I'hl 'e (�e'e h"'men�' àue' desafinm :1 im'l
ginaciír. ''ers a receita para um grande gol-

, ,pél"Ela"usa:' olhos verdes para a' men

.-"tirÍl: .. h��"'cos para' o mêdo ...verme'ho pa-'
r",. O ódifl' e ouro n<lra :1 C'l1,,;r1ez!
E'e: arquitetou o Grande Golr� rl ....� ,Sete
Homens de OiJfO ...O roubo de 7.000 tcine-

r'l'
.,1-

6,30
,

ARIES -. Possibilidades do; lucros deverão surgir nêste do
mingo. mesmo que se trate de nezócíos que devam ficar na

pendência de solucão pala. amanhã. A pessoa amada es

tará compreensiva. ,

.
TOURD'- Sua natividade astr(l,(,gica estará favorecida pe'o
fluxo astral dêste dóming?, t'.specialmente após 10 horas da
manhã.".De qualquer' modo, esr=Ia de sobreaviso para as

. oportunidades que poderão sargír ,

Gf.:MFo.S - Sua expressn-idflde contribuirá para catvar a

simpatia dos demais, e ísso lhe trará amigos onde compa
recer peta prtmerrs VEl7,'. S<? 'souber- agir com determinação e

energia, tudo estará ·'bem.
..

CANCF.R _ As chances no setor amoroso estarão rea1ç'ldll<;
pela influência e reconhemmento que os outrns demonstro ,

rem pejo seu mérito pessoal. Estude as possibilidades de

r�alizár:um vantajoso ,negóelo financeiro,

Lfo'<ÃO - Como .todos os que agem de maneira s não perder
tempo, você'agora irá' desfrutar momento!'; felize" e promts
l'Orf'f; de' 'álegril\ em reuniões sociais, ambientes de recreio e

,fl}�tividaéieS públicas. -.
.

'

VIRGEM' _:_
.

Seu 'espiritl'í curíoso favorecê-la-i, em muitas

círcunstãnétes neste domilllw. Deverá se lembrar de que a

óuríosídade é um indicio r eal de ínteügêncía ínterêsse pelas
coísâs: N�utraljdade amoro- a.

LTBRA. ;....; .0 fluxo' de sua Décima Primeira Casa haverá de

benllfjch�;-ln com relação às esperanças de ordem sentímen
tal. .Dorníngo vlndícadn .para assumir compromisso que deva.
contribuir �para sua :,realiza·.f10 .. '

.

F!?CQR.P!io - ''CQmpromis�os por terminar nos próximo;;
dias deverão passar pela .sua mente, ávida para solucioná

lQs. Todayiit. não pl'ecisar:i se preocupar antes da hora, viva
o domingo tranquilamente.
SAGITAIÚO ,_ A"'fol'te per-onll,lir'R.de QllP. po!<sui mi T'ot'h
fàcilmente aru,uirir.,.pelos, pr('diea.rJo� Que lhe são caracte"isti
cos, influenc!!lrá sentimento alg1lrm, nêste domingo. Tenb,3,
eH'!, ment;e ,idéias 'positiVas.

.

'CAPRICóRNTO - pesqui.,·n,� e I�Stl1dos QUP pro�nrllr de"en
,rol"e!' hoie. serão bem. i'UCerllClos, no plano profissional. Em

suas, relações pessoais dever,i limitar sua confiança aos ami

'!Íos leais, ;
A cautela �erá necessária ..

(l,QUAPT()i - ü;nã- 'vi<ão -�i.111s 'chtra das cois1tS deverá se

!l,pre>entar 'a você, agora .. Em todo caso, não confie ce!!,a

ment·e. pois os QUe .as�im p:-flcederam. sofremm amargas de

cepçõns. Por outro ,lado. salba ser compreens'vo.
PF,TXES - Como mentor espiritual ou educacional em um

sent,ido quálouer. vo'cê 'fará dê"tp do,minl!o um dia repleto de
novidades agradávllls que o deixl'."ão feliz. Exponha o' seu
pensamento de modo ·franeQ e sincero ..

SEGUN,DA-FEiRA -. 5-8-68'
},"";PR '_ Sna. disnosicão 'Jol·"jora deverá atn"f em SPll bp

ri'pfício hoip. em todo!'; �s <;en''idos. Uma nova a'lrora bl'ilhnr:í
em·.�l1a m:fmte. despért.ando .. 1) 'nflra uma vida mais produtiV'l.
e compeooadora no' plano súcial.·

TOURO - Não "áá um d!a muito indicado pl'·ra vingens,
porém o beneficiará pm YJl'litas coisas e re�l11r.ões OUP ro

ninr OH f1proir'llr.· Saiba recó::J.heeer o valor alheio e os seus

proprio!> méritos.
"

Gf:M1"OS -" Sell� nep'"OCI{)S ou trabalhos poderão ser intel'
r(lmnir"o� nor tim lap.oo ou:llnuer, se não concentr.ar mais as

suas àten�ões no oue fizer. Será um dia m�i, 1'romis�{)r, de

qúalqUer rhodo, para as ativldadps ,de ordem ínt�lectual.

CANCER � :Seus neg'õeio.� rorrir1l1eiros e�tnrÃo eln "e"ff>ita
(.rr].f>m �'os jócios '�ai.S �g.radáveis e' acessívi>is. 'Dia' favo- �

.' Tável pál.'â Íiüar com parentes e vizinhos. No setor amo·'

ro�o. o 'que estiver deoorganizado, tomará um rumo melhor.
. i,EAO' ..:..: "Seguhda�,fPira cxcplente nara trnba'hos em eNui

'pe. eS]'leCifllmer�te 'sendo você o líder ou chefe de ooeracõp.s.
A,,-"mito.<;' coo i11Qsis e do ,nrl>yimo :Of>r-lhe-ão propícios ..Notí-

,

.

cias' aÍradáveis, poderão ;vÍr pÍ:>r trletone.
VTRGEM -, Seia ateIlclo�r), pOiS ou"1n11er de.'cnirlo por1"�'Í

.

dRr mnrgem ,it',�rros dificilmente reparáveis. Não permita
que a imaginacão' excessÍ'rn. o torne menos prático na vida,

réàL' Dê prosseguimento à.:; coisas' importantes,
LIBRA - Pe.'5soas nA.qcidas em sirrnos harmôn'cno rom o °""'1.

e�'pecialmente dé Gê-meos c Aquário, mostra-se-ão bem dis

ppstos li coiaborar com tÔtllt. e qnalouer iniciattya que possa.
ter: em mente. Demonstre nutoccnfiança.

' .,

FSCORP"rÃO,,- F.sta segu'lda-ft'lra será um ·dia. mais ou

menos calmo a você. Cuide da rotina e deixe as acõeS mnis

oll."adas para, amanhã, dia p.m oee Marte e P'utão deverão
ativar mais o seu entusiasmo •. Boas perspectivas no amor.

SAGITARIO ...:... O sensõ ue otilI'l,smo contribl1ir�t eficn7mpn
te pelo seu: suces<o,. nesta õf!g:um'a-feira. É interessante cau

sar uma boa impressão noõ qúe o encontrarem ou estabele

cer,cantato com você pela primeira vez. Aja com dinamismo.

CAPRICóRNIO _ Controlando seus sentimenlos, êste será

um 'dia positivo no que di:>: l'e;;PE'ito nos seus projetos cMa'i·
vos: poiS poderão ser desen'lolvWos com bastante eficácia.
Pense intellgentemente na .ma independência financeira.

AQUARIO - Os amigos. Pf'deri'io estar prestativos, ma" �

bom evitar negócios com' éles hO,;e. Por outro Jado. a pessoa
ãniàda: pô'derâ ter jdéias p;'JVeitcsas. q'le virão exatamente
de encontro aos seus melh(J'(es ir.'terêsses.

PEIXES -. Talvez haja alg�ma cl.lficuldade ao tomAr deci
sões iinportantes. Você dCl'e,á SEr mais prático e incisivo no

trabalho, pai'a tirar o máximo r�ndimento dos esforços que
enlpreender. Não eXponha demais ,as ·suas idéias.

.

ANDRÉ .MARTINS
Distribuidor das Afamadas Casimiras

"NOBIS"
Marca fabril da melhor Casimir,a do '

Brasil
Vendas por At,acado e Varejo

Rua 15 de !'-iovembro, 975 - ex. Postal,
388 _. BLUMENAU

A�UARDE1\l FUTURAS

f

!
!
.i

INSTA,LACõES DO
"'"

CineMogk
Bairro de ItoupavaNorte

,

Rl!IíZ,lAI '

SOC#Jt
. Lauro tara

I SAMAE E CONTRATOI -

Na re�idência do C 'l.!';al, sr. e sra;,
Gert (Christal Bernhardt. acont.rcei:i;
prn rlrtb rin riia "J cio corrente' uma

: alegre reunião. Moti"o:. aniversário Pequeno eneontro entre os dire-

1',
dn "l'a r11ristil Berrh"Tdt, que na

tnrps do BeJa,Vi�1a Coun.tIy Clube e

.('c1si_áo ofrrf'ceu' um drinke aos Ínti- "cnlu,n;<;!", �,,-':..,tn��.. ......... r�_n-."

"""''' "Tn 00.1" .,..n�"rn�<; n C"'<;<ll sr. e f'nda. O 'principar objetivo' tratado ê

I·
sra. In�o (Lourdes) Bernhardt, cl'lsal, da nossa, pí:óxjJ1l8"ie:porta��m "óci<> 1

sr. e f>r::l. Dr, Armando (Tvetp.' Libe. l"'lP ver!'�Tá sôhre o "'melhor clube de
rntn C'lS'I1 1'1" P 8"'1, Aldo ·(Elvira.)· campo do Estado",·· Anunciávamos

I P",. ...i,.". o��n. N?ni Voelkl O'le se fez
��,... hn;p ...n+". r"uortagem,

.

porém
r'''f'lrnnilnhar dI' ío"p)'l1 Jn"" '1=lern",.ti') diversos, motivos vierartÍ a impedir a

Knnop',a "Ta..Illfil",r]ir Ppit",. c ,,,,,., I
. "',,}i"'aC'í'io fI� ....""'S)Y1'" o '�,"l:'i, hlá bhí"

:O". p "r�, E,,?'do CF'rn<1) Ber�harrit'�'
. ' ... foi' na -sel'r�t,a'rja· .. dq ,Clube; na rua

0- l\TeJ�"'" Tompli;' (T,,�<> .... to r1n<;t') (I";�"'A. no Ed I,I>'1drjnll Presentes

<,,�,in. ".,..,;.." n tradicirmal "parabéns",
"·-0 P.residente do Bela Vista, sr. Nor-

'I"" o�l""''''rF''hnc: 1"" iI,.i'11{p.<; P a illerrria,
..... <>11 .. " 'Rr"s F:.>lc.e. o ",. 1\1'no Leb:ow,

CTDATYli' n� �LUMENAU enviA �hr�. Vice-Presidente, sr: L�lis 'Silva, Dire'
en dE' fe!icitnrões e votos de parabéns

tor Sód:Íl-c' sr' Antônio 'Pacheco, I"
para a sra, Christa, Secretário. Ficou convite para o

churrasco de hoje no "b<!sqne".

Só na SUJ\LIVRARIA vf)cê compra'
Câm:1ra r"f ...... ,.·;r:"l''''. fih1'''''(]OC''es, projetores de
cinema, pToi,.�or.." {i"l{os. de.

(o 0111' h'; OP melhor no mPTcCldo)
com "'''''1'0 I'Iinh.,.:l'o e C'om mlli�1t facilidade •

]\'IaTl'a" ""donais e internacionaiS das melho.
}'cs procedência.

.

24 planos de pagam{'ntQ. a sua escolha.

SUALIVRARIA
saBe tudo sôbre som

! Poto - Cine - Eletrôr.'ca _ Discos

j ..-.R�u.....a_l...5_d_e_N_o�v_en_l_b_r_O.....l_3_40__B;..-L...U�M_E_N_A...�",..._�-..__J,

E1D solenidade realizada na quin
ta-feira passada no salão Nobre da
Prefeitura Municipal de Blumenau,
importante contrato para aqursrçao
de Material para o SAl\'IAE' foi assí
nado com aS. A. Tubos Brasilit e a

Prefeitura local,
O material adquirido será para a

nova estação de tratamento de água,
«ue o SAl\1AE está construindo nos

fundo� da Fábriea de Gaitas A. He�

ring; e que vir
á

benertetar de �rande
modo a popualçr o btumenauense .

Assinou o contrato o sr , Prefeito'
Ml'nicipa.l. Dr Carlos Curt Zadrozny,
e por outro lado o sr. José Siqueira
Filho. pela Brasilit.

Anós as solenidades, convite foi
estendido aos presentes para um co-

RODOLFO ANTôNIO
Emissora de TV e Rádio de Curi.

tiba, pretendem contratar o comple
to lccutor Rodolfo Antônio, da Rádio
Blumenau. Esta informaeão obtive
mos através de contato coin radialis.
ta vindo daquela Capital. De para
bfns êsse maGo bom. que sabe fazer
amigos e, o que é muito importante,
�""E' conservá-los com o decorrer dos
diàs.

SRA. CHRISTA

RICHARD
Cr>mnl"ta n1ais 1'111 :1n'nho pnl

d?-ta de hoje, o 'menino Richard Zwi
cker. f"hl) dn c"l�"l, sr, e sra. Dr. Ro
l::tnd (Din::l1 Zw'cl{pr. A rE'uniiío dos
Íntimos para os festejos do niver,
2contrceu no sábado na residência
do casal. O's presentes fonm no sá�
,b::>do, jl,st:>mente com a festinha. a

data natalícia hoje. Ao caçula nos<;o
afetuoso abraço de "congratulations"
pela passagem da data.

TEI.iAS DA
CIDADE
T1\ifT'T'A.Cii.íl nA VT.,.., li, - ()

'=,alvário de duas mães no

maior. drama do ano, Eis ,)

que é IMITAÇAO DA VIDA,
,l ·n."nrin"RI película que o

CINE GARCIA apresentarã
hoie domingo.

.

Baoeado na famosa novela.
de Fannie Hurst, IMITA
OÃO DA VIDA é um film3

que jamais será esquecido.
N'ij .. f> filil:> R.p8ixon'ldas p'�
lO me!'mo ohmem! Mãe e fi ..

l.ha. separados pelo precol1-
ceitos de côr.
Ao ver êste emocionant�

drama, você não resistirá às
�á�rimas e viverá todos os

instantes da vida de duJ.s
111111heres que o destino per,;e-

guiu.

-------- � � --- - -----

CINEATLAS
HOJE DOM�NGO em matinée as 2. ho'ras.
C/ Tonv Russel. no filme de aventl1r��.

O JU'RAMENTO DO ZORRO
Novamente em acão Zorro, lu:ando e de

fendendo um pov'o dos domidos de um

tirano.
HOJE DOMINGO as 16.15 - 18,30
2045 horas.
C/Kirk Morris. e Dankla Vargas. em

"SAN�ÃO CONTRA
OS PIRATAS

Em Cinemascope e Technicolor.
A for,,, e a coraeem de Sanção contra a

cruel astucia de um tirano. Avcn:urns ele
Irb;:l�I�� do hvenci\"eI Sançl'ió vencendo

os piratas aterrorisavam as Anti'has
Lmc",:,iu que ["z os nen'n, \'ibr"rem.
Lufas entre Sancfltl e a turba de Piratas.

QUt\RTA-FEIRA - DOiS DA MA
FIA CONTRA ALCAPONE.

quetel, qUe se reafizou no "Drink

Room" do Restaurante Aquarium.
Anotamos no drtnke, as presen

ças do, sr, Prefeito Municipal, Eng o

Manoel Felipe. chefe do SAMAE, sr ,

J",,<! Síqueh-a Filho. Gerente da Bra

silit, Dr. Orlando Ferrelra de Mello,
Consultor Jurídico da Prefeitura Jo

cal, Prof. Jos;; Ferreira da Silva, Di.
retor da Bihliote,.a 'Municipal, sr ,

Nelson To'melin, 'Gerente dêste diá-
1'>0, sr ,

Na!!,pl Milt�l1 Ele Mello. Cl'O

rrísta social do' jornal "A Nação;', sr.
Romeu Delaite.

No decorrer da próxi'!'Ua semana,

outros contra+os deverão s'<;'r assina
dos com as firmas Walter ;,rhmidt,
Victor Probst, Geibe Sul e MeÍ'lllúrgi
ca Barbará.

ta

MARIA LUCIA GONÇALVES
Da lista das belas debutantes do

"Baile' da Independência" da Bccie
dada Dramático Mus'cal Carlos Go
mes. consta o nCJme de Maria Lúcia

Gonçalves, filha do casal, sr. e sra.

Dr. Ayres (Vanda) Gonçalves, É

res�oa muito querida' entre as amigas
de Colégio, sempre com um tooue
simnát'co no rosto meigo. É estu
dante da 4a. s'rie do ColéF!:i6 S::><l'r$l.
da Pamília. ,,:encln praticante assídua
do tênis no Bela Vista C'ountry Clube.
E' aniversariante no dia, 16 de sptpnl.
'bro. Nasce'! no ano de 1952. É vista
com frequência f'ro rl"rnn�nhia, d<>s
jrm�s. no op+. ore',.,! r;tariino. QUPT Pffi

bailes. festinr.'l � 'r" n" T)jsdna do Be-
la Vista em dias de sol.

'

(i

PROGRAMAçõES
}loie à bHd", terl'mos, a o·l'questra

de Erinho, movimentando os"presen':'
tes do Clube de' Ca<;a e Tiro Conc.Jr· '

dia. no bai'O'T" da Velha () t'nc'lntro,
promete muito, guer .pelo ioeal, quer
pela orquestra.

.

_ Dia 10 fI� a",õ.,to na S. E. R.
r"i":>np'a. T'a Rua Sãn Pau'o, o tra�
dicional "Baile dos Casados". Pro
móção que marca aDlla.lmente no ca

lendário social da cidade, pela ani.
·J1">",,,lio.f' .ale1!"'ia, . Na, p.!!de, musical da
festa, "Orquestra de Eriqho".
,I _

1��UNIAO

NO DIA 1
7 de setembro, dia da Pátria. o

grande aconteci'mento social que virá.
mais uma vez embelezar 'a sociedade
nlumenauense, "Baile da Indepen
dên" na SOCiedade Dramático Musical
Carlos Gomes. Inúmeras jovens da
nossa éidade irão debutar na "gran.
de noite", que terá ainda como atra
dio a' Orquestra da TV Record de
SãoO Paulo, com a batuta do maestro
Clóvis Elly.

CINE GARCIA
HOJE _ DOl'\'I!NGO _ às IA e 18,30 h'J
ras

"OS 7 INVENCíVEIS"
HOJE - DOi\l1NGO - ;15 16 e 20.45
horas - LANA TURNER·JOHN GA
/VIN e SANDR'\ DEE em

"IMI'TAÇÃO DA VIDA"
em Técnicolor

A estórh [Ic uma mãe sllhlime. de
uma filha rebclde e de uma amiga leal em
IUl;] contr'" 11� çruéi� realidades da vidal
IM!TAÇ.4.0 0\ V.lD·\ _ um evemnl�
sublime. do ;lm"lr materno, Ílma 'aclIsac50
("o"lra a crllel.!rlf!e e os preconceito< -Sf'l
C"i: i'i e um ca�'o à amizade ,e' ao perdão
lo'itaçiio <h ,'i I" - é o maior drama do
ano, num fi�m!! quc jamais será esquecido.

j'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



fiscalizêl�ã.o em Santa Catarina e

'Pesquisas
.Rua �"de Marçú, 33'1'··2" ancar
Fone .!."i4(.1 Edifício Rudênas

. POlil'a comernoroe o retôrf�f') dns férias; Q

PAPELARIA CRUZEIRO
.(JO!N\.'ILLE)

Of"lP.'''''''�.2 O"'r§ estudqé res:
Canetas Bic à , .

. Canetas' .rora Nove ã. .............•

Oanetas Tinteiro Apollo
'

à .

p.,�gua Plá�t C<t de 30 cm à , ..

Lápis préto Faber à .

r /'nis de C'ôr � Caixa c/1? à .

Tinta Skiip à : ..

Cadernos Escolas cf60 fls. à .

1
r

i

í
f
1

.

l, ;,>
CU�ITlBA - Afirmando que li. Dalegacia Regional

. �(). I�posto de Renda, em Cuettíba, "tem condições de
atmgu' 60 .po: cento de aumento nas arrecadações dês
te ano, relativamente a o anterior, porque contamos
agora. com maior número de fiscais", o' sr. Oswaldo
Carpes anunciou que, até junho do correute ano já.
foram recolhidos NCr$ 15.251. 000,00, em Curitiba, e'em
todo o Paraná, NCr$ .26.293.000,00 que representa um
aumento de 36 por cento. ,

O delegado regional do i�
posto de, Renda disse ainda
cue estão pr,)cedendo a um
Ievantzmento p.ira mr-i r
um) campanha de fiscaliz:»
cão' em tôda a jurisdição do
p,·taná e Santa C t rrína d
i; n'<o, venífícar se todos os
(.vntribuintes estão em dia
eom seus pagamentos. Salien
tou também que, em S ma

,'C:'·��in�. f�r�m r=colhíríos
,

até Tunhc, NCR$ 342000 OOJ
nuâí ,'lImp.ntJ de 52 por cen
to, relntiv-s aoano anterior ,

serão re li, adas, em tôIa a ju
·risdição do Paraná e'. Santa
Catartn n aD-legada Re, io
naí de Imnôsto de Renda con
h "gora c im m h 21 agen
tes recem·n'm�·dos e tod s

c-rn nível universitário. O
delegado Osw Ido Carnes -

. afirma que o Paraná deverá

NCr$ ,0,30
NGr$ '040
,NCr$ 3,00 I
NCr$ 0.28 i
N01'$ 0.04 '['1'TCr$ 0,:-15 iNCr$ ·040 1

NCr$ 0,29 I

atínau- o aumanto previsto'
para êste ano na arrecadação
de Imposta de RL'nda que é
de 60 por cento, "isto se hou
ver ('O per.,çã\J por parte-idos
eontribuintes que, di ...s e�l, o
encontrando ;:.l,,:umas difieul
dsdes para resgatar as dh i
das.
O delegado -regional do. Im
pôsto de' Bcnda .

disse tam
bém que

"

tualmente há avo
processos iniciados de ürm s
com passivo fictício, e ,11-

,

gum!ls, inclusive, com cifras
superiores a NCR$ 8J.OuO,JO
Ressiltou, por out:o 1 '"

que a arrecadação de capital
i � atínge Um aumento, l'eid
tivarnente ao ano passado,
de 42 por cento, enquanto
Que em todo o Par-aná, o

aeréscíme fui de- 36 por cen
to.

Sala 3l�
Praçá M

I·
"

B'ü:aleira - - JOIN"1/ILLE
tMan' sj;r}cht Deutscn t

Mudanças

DO COl\'IANDO

Transporte de

VOlKSWAGEN 6é �TftIJ ,
.'

,i

.

Vendo, côr 'gêlo, com-
,

pletamente equipado, em

ó imo estado. Tratar
Rua 9 de ]\,{pr,;o 498

'pel" fone 3756.
.

.

Joinviile.

Comunica que 'dispôe de caminhões
blindados poro transporte de mudança,
poro qualquer parte do pcís.

EXONERADO
D'O 5°. D. N.

-

i-
Net:essita,.para colocação imédiata, de:

MECÂNICO 'DE MANUTENÇÃO
SOLDADOR OXlACETH.Êt.éICO

, Os interessados, munidos de seus d(lcumen�

tos, deverão apresentar-se na Rua Humberto de

Cam1ilos, 103 - JO'INVILLE.
Necessitamos de
1 AuxiliAR DE ESCRITóRIO.
que tenha noções de Escrituração Fiscal,' e
1 AUXiLIAR PARA DEPARTAMEN-

1'0 . DE COMPRAS
com noções de Estat:stica, quites com

militar.

Tr�tar na

CARLOS' HO,EPGk�. S�4.· _:_

i
- JOINVILLE -

.' V E � ·D E - S -E
Um plmto Comercial e instalaçõf;s de uma

loj a no centrá: Bi& Çidald� 'por pre�9 'de _

t ocasião.
-, Informl'\çõ,�s na Rna07 de Setembro 1029 (em

�i-en�e a Rodoviá:QW de ,liJ!�menàU). "'li'.

, ,tíJ" :11' J " �;

DKW - BEteAR - 65

VENDO. Um só dono. Vp.r no ESTACIONA-
MENTO SYLMAR Rua 830 Joaquim, em

Joinville. Pode trazer mecânico ou ·entendido.

. Precisa-se de um com conhecimentos�
Apresentar-se na

. INDÚS,rRIÁ DE PINHEIRINHOS

;� ..

.
, - . .

46 - JO�NVILLE.

APARTAMENTO,
.

t. -', )._ ,. _

.

"'_

AÚlga-se um 'loc'aÍizado na' RÚ'a do· Ptíncipe,
l:lb - À'p�ó'.';5:'·

.,
.

'

, -, :, .' ,'.

Tr'.atar nu lc:CáL (JOIN'VILLE).

L:

I 1
�.

. Uln terren'o si'tiiado ria "Estrs.d:a Gér-al":; de . ,:. I,')

" UDattiÍJa, distante 2 km da praia' contendo':1
área de mais ou menos 300.000 mZ, <?endo que,
.parte ja pos�me uma' cht.0ara i.Gom diveri>as. ár-,
,rcres frutíferas ACeito Jar:::-o: 'pequeno como par

, te de, pagamento. Tratar com .Dr, Nelso,n E.

':f$:brma:nn, à Rua,. CeI. Reyna,ldo Tavar�s, 5
S'110 FRANCISCO DO SUL.

�
.

�

Jovem 'cl'l,.,he(;e1"rlo-·fll'Oftl!1d�,rm:nfe <iS ASSUNTO'>
TRAB!\!.fuSTAS. AClDENTES DO TRA RALHO E
DEPARTAMENTO PESSOAL, com e�;pcriência com

, nr0:md8 (l(!,m".!s·.de c5.·.al1.Qs.;num, ru:.aJ:Ifk cSlmpa�llia _da

QUA�ABARA. prelendendo fixar resj,'ê!'1cia nesta ci
dad�, ,procura colocação em emprêsa local.

, .�'''' �._._:;- -.

.Recebe; correspondência no seguinte enderêço:

DEPARTAMENTO PESSOAL - C:<ixa Postal, 5,4

- JOINVILLE ,..-.

Um perfei.tG.-servigo de assistência ao se" ca:r

ro ajiIdando a conservar seu patrimônio, deixan-
,

do' seú' éã�ro .mais "pr� frente":
.

.,....� .

La�ação; �ncjui�do det�l't;ente;
Polimento (massa.. polidor, cêra);
ÁpIicação de p,olidor de borrachas e de pneus;
�ubrificaç;;o ;

: Pulverização;
Troca de óleó.

VENDE-SE C/URGÊNCIA
M{lquina fo(ografica Yashica
flách - Armoniy
Fotômelro
Ampliador - Krohus

Tudo nôvo - prêço de ocasião.
Tratar na rua José do Patrocínio

D� Francisca.

'. :Mantemos serviço de relai'ões públicas para
"

nossos clientes.
569 - lateral

-.'-(:::)--

Rua São Joáquim:, tJ�. (ao 'íado dQ Colon PaI"ce IBotem;'- Telefone'31lJO e 2535 - JOINVILLE .'.�",
. .

I
uri�a casa de madeira' nova. com 104 n12 co·

rf'rt.os, teuenci medindO 12x21 m; situad'l no, 00-
tf\ç,'ão da Pr3ja' tl'e' Enseada.' Preco e' condições
com' o Dr, Nelson E. E:orniann, à Rua CeI. Rey
naldo TavareS,.5 - 9ÃO FRANCISCO' DO SUL.

.: .)

'o',
'.

<
" TÉCNICO' P/MALHARIA.

,Temos vaga p"ra mnço que teTlh'l conhedmentos
de malharia, para contrô!e' de produção e almoxarifa
do.

I
L'• ela

.. Assine
.. Divulgue

EMPREG,ADA Condições: - Curso gi lasial
],hdc nj'á�im'l 30 anos.

Salário à combinar.Precisa·se de uma ente' se1a maior ele 18 r·mós·;
e ql1P flaiha falar o alemjo.

Tratar na Av.· Prcc"lpio Gomes 1.055, ou

pelo Fone 3149 � JOINVILLE.· I!lfornnções na MALHARfA MAN:7; Ruá Ti-
jucas, 33') - Caixa Postal, 12 - JOINVILLE..,

'\';�.�,·:.._•••• #o""..,,,.,�r

CARTÓRIO BOA' VISTA ·i
RHV MPYPR �Tah�lião e Oficial do Registro CivU •

Escritura� 'Hlpott:cas, Procurações, R�conhe-?
cimento de firmas, Autenticações. Contratos de
Comprn e Venda e Loc�ção. Casamentos, Regis-

tT()� de Nascimentos e Óbitos.
. RUA ALBANO SCHMIDT. SR'

JOINVILLE

I

r
I

____ , - 1

Elétricos "WEG"
CONTADOR

Precisa-se de t'm experiente, para chf'fia de
cnntabilidade de emprêsa industrial. - Sábado
livre - Guarda-se sigilo. Carta para Cabm
Plstal, 43 - JOINVILLK

_' com experiência em 'ferramentas de corte
administrar

: ",'. CASA DE MADEIRA (nova),
Vc,-,de-se ou (roca-se por automóvel, loca'iz�('a na

Rua Salvadcr (Lat. da Benjamin Conslanê), h.í 700 m
do Pô"to Ypiranga,

inf. c/Leonardo Fischer na CONSl!L ou na Rua
J05é do Patrocínio, 629. de TelevisiJres

Autorizado pela
Philips e

G�neral Ele-c,trie '.<�'�Atendimento rápido, ,,�
também a domlcílio. -

RepOSição de pecas
originals.

CONSER7AMOS TAMB�M OUTRAS MARCAS

ELETRONICA ORLANDO H-ANG

TABELIONATO
DARCY SCHROEDER CUBAS

I·

!-' Joinvill� .�, l\U8 Major Navarr., Lins, 506 - FOl'!JF 3873
.rOINVILLE

.i .+ ..

.:)

DO Partiluí

Brasil Gasta Pouco Com Educ.g'ção
Revela relatório do Fundo Fiduciário de Progres-

, so Social do Banco Interamericano ue Desellvolvimen
to que, no bíênío 196tj-1967, o Bras"l !oi O pais Iatíno
-amei ícano que, percentualmente, menores recursos
destinou ao setor da educação, apl.cando montante in

ferior. a 10 por-cento de todos os seus encargos orça
mentarios: Em 1966, o Brasil aplicou apenas 7,3 .por
�i"l1.tO em educação e, em 1967, suas aplicações foram.
lllflmamente superiores: 7,4 por-cento. Respsc tívamen
,

_

<; "l'1"S de 1966 e 19m, foram as seguínues as ",pU
caçoes percentuais orçamentárias em educaeào le .. auas
� �,,,"� jJúuS j-lú.Si::" ia.uno-amer c .•nos: Ar<>:én na '17.2
e 15,3 por-cerrto i ; Bolívia (27,5 e 275,1; Br caíl ('7.3 e

7,�), Chile 00,6 e 182); Colômbia (9,9 e 1::',4); Costa
p,�"l 1?44' e ?'" "1.\ : '}i'Qlll'l,dor (15.4 e 13.5'; Guatem.ala
(14,3 e 14,5); Haiti (1l,6 e 12,6;) Honduras (19.7 e 23J;

.
.' 1.';'1\'. 1. csragua !lO.6 e 16.5): Panamá

(23,7 e 24,3); Paraguai (16,3 e 15.4)' Peru (271 e 297)'
Repúbl�ca Domíntcana (13.3 e 135:i; El Salvador (2.2.9
e 22.9); Uruguai (26,5 e 22) e Venezuela (119 e 128
por-cento).

, ,

/0 preco do trigo nac10nal

"'por saco' de 60 kg para a s:).

ira 1968-69 foi fixado em

NCr$ 23,00 peJo ministro da

·Fazenda. que acolheu em

parte a conclusão do estuda
do custo de produção do ce

real, feito pela Pederação d'lS

Cooperativas Triticolas do
Sul Ltda., segundo informa

ção. do gabinete do ministr:J
dft' 'A1<ricultura, ês..�e estudo
indicou um custo total do ha.
equivalente a NCr$ 284,57.
Como o rendimento médio
per ha. é de 16 sacos, che
gou-se à conclusão que é de
NCrS 17.78 o custo de um sa
�� A pst.e custó a FECOTRI
DO acrescentou NCrS 5.33 ..:!.�
lucro do produtor (30%) e

mais a contribuição para o

Fundo Rural, é chegou ao

preço final de NCr$ 23,34 que,
no seu. entpnder, deveria ,>er

p:U!O !l o produtor.
A ComiMão Nacional d.)

Abastecimento, em mia últ'm t

reunião, havia indicado um

preço de NCr$ 22.80 por sacu.
Em face dessa indicacão, e

di) -resultado do estudo' l'llll-

Portaria libera
o Mofe,

.

CURITlliA - As Delega.
cias uegionuis do Instituto
Brasileiro .. de Desenvoíví
mentn FloresLl de c",rLilJd
Joinville e Pôrto Alegre,
através da portaria do órgão
de número 118-68, ficaram
autorizadas a liberar as ex

portações- de mate com des
t1l10 ao Chile e Uruguai 11h!

diante a expedição de docu
mento em '* vias denomina
do "Autorização para EXj,}ol'-
.tação".

Dêsse documento, deve
constar o numero de regis
tro; nome da firma; local do
embClrque; meio de transpor
te; tipo classe e emb.dagcm
qu<.ntídade exp,n'tavel em

toneladas; período de valida·
de; data de emissão número
e data do ato que liberou o

contingente.
V!;l u","�'IO com o documen

to expedido pelo IBDF, as

�'Autorizações para Exporta
çau", qu.: terão a v ..Hdade de
90 dias contados da dat.. ua

respectiva emissão.

fins de janeiro do proxrmo
allJ a CUIISt, ação du metro,
que, atrcvess ndo o cenu o
da cidade, ligará os b.urrcs
hurtu e (j�m_lell'a, os estu
los da corníssã., do metro �s
tão em fase bem adiantada.

O cordenadur da comissão.
engenheiro Jorge Pinto L:"r
valho, informou que estão
sendo setecionadas as Iirrn lS

que receberão cart.is-convite
lI ...ra apresent .çào de pl'''jC
tos sôbre a viabilidade eco
nomica e construção do me
tropotitano. Espera a comi.s
são que o projeto ideal já
esteja escolllido antes do fim
do ano.
A comissão está agora se

reunindo seman lmente te
nham ritmo acelerado.

Os estudos finais terão o

objetivo de determinar o tra
çado definiU vo dJ metrô, cm-'
br)r� tudo indique que o i1'.I
çado inicial com apl'oveit<t
mcnto da f jxa atu�tlm,mte
ocup�da peI"s trilhos d.1 Cen
traI do Brasil e da Vi lção
F,wr� Centro-Oeste seja o

melhor.
..,e ,,� "studos o jutificarem

os trab 'lhos de c lDstrução
<LI metrô começ Tão com a

I'f'ID"ção dos trilh"s, o que
)'psnlvcrá :la m �sm) tempu
um grande pr óhlcma da ca

p d' � uass gcns d� 111-
:vel, que têm dado causa. a

ll ... lll�, _';08 adlentcs.

Investimentos
Japoneses
o J' pão Cpl'f"''''i ,,�ril"i",

n() Br: sil e no Pó.rag:ri, pa
r' des' nv:;,lver a agricultur',
" .... ""1 "'IT"1 '1 p.: 1l11tT"'1!' c: ,t 'l"'pt;; rl"l
"produçãõ nesses p"íses infor
m")":m ontem i:mtes indl�s,
trids dI' T·'(j"h.
R -'present ntes dos setores

bancario e ccmm-ci 'I do .la
pa.", entre os quais fi '[ura
" rl"'''hr do B"nco Mitsui
reuntl'·se·ão em Toauio nos

próximos dhs, para trat-rem
dos porm:n:}r::,s d0 projeto,
pnhw dI) pró::i'TI,) inv'enJO
(1tu�lmente é verão na Amé
rica Latin1).

Entre os nl'1nos de inves
ti.ment:)s f;gl1l'3 a cri ção de
uma empresa fin nceira que
rnrpb"'ra o nom� de "Sou1h

,

AmerÍ!';m Develr.pment Co.
Ltd." (Desenvolvimento Sul
Amerie 'no e Ch. Ltda.)
A subscrkão de acõJs se

f"rá ent,,"! 'particuhres,-
meios p'1Jitif''ls e �c'-'no'Ili('cs
d" .T?oã'l, até consftuir um

capital de 360 milhões
.

de
iens (um milhãJ de dolare,.,)
A contribuição minima pps·
soaI será de 1.388 dolarl's.

O nI"n') ""t.á senrto estuda
d" e, seg·tnd .... a(lll�los iontl's
abr"'nge"á cdé inrlustri�s de
p"sca, fl"rl'st"l, de minera
ção e m 'nni -turas.
II "l�n � p 'ro r) P"ragu"i

('ontemph a form'lção de
rl'I�S f z"!nrhs de criação de
g�d" n1S m"rgens do rio Pa
r""!> ""11l n'1l1 snporfí"í� de
11)!'l,OOO h ..rt '!',,<; p"fh uma

cuhs nr"(l'It�'1 h:winnr '1��"'l
('xn""t.�ilos .

n'l1'1 a Europa
n"Í(leTlt"'l E,t'dof': Unirll)s e

Jap�o; a prcç:Js compctitivos.

I IBDF Encerra
Prazo

Curitiba - Encerra-se a 20
de setembro, n.! DClegad"
l\e",iuniH do Instituto Bnsi
]pi.ro de Desenv Ilvimen:o
Florest;;l, o prazo par" enca

minhamento projetos de re

florestamento das pessoas Ii-
. sicas .e, jUl'idicélS que uüli
·z. m' i1'l 'térÍiLprima d� dClTCl

. : b-;da de árvores, com.:> Cvll
.

'dição essencLI pard conti·
nu"rem operúndo :ril ativi-L-
"de" . :..

Quem já fêz reflorestamen
to com espédes adequad s,
em áreas de sua Pi' .püedad�
poderá incluir estas em seus

projetos; deveiFl.o oh iga' Ó ..

riame�te. apresentar lev.anta·_
mento

.

cil'cunsLnci. do d� s

glebas fLrestai5, injiéalldJ
local, número de át'vores, da
ta ,do pl&ntio, grau de desen
voivimento esUm tiva de m';!

.teriàl lenhoso e os dem ,is
dados técnicos para eX.lme

no IBDF.
-, '.

.

A obs�rvancia das dispo3i
ções estahelecidas pelJ refe
rido órgão constituirá ele
mento para a concessão de
licença p�ra eX'11or�ção flo
restal, deferimento dos pedi
d"s de :mmentr) de produção
transferenda dr) hClll ou de

propriedade, da industri "

formul?do por pessoas fí"i.
cas já rgistradas no orgão.
Já as s('rranas ou organi

zações comercí;lis que exnl1-
r'lm bosques deverão, obrig'1-
tnrhm"ntp. prr)f'urar a D"l"
gaci<l Region"l do IllsHtuto
Brasileiro de Desenvolvimen·
to Florest�l para a tomada
de dados que não estão e'1ta
beJecidos nesta regubmenta
ção,

Minas Planeja
Metrô

.A Prpi'�H"r" ii" Bplo Hori
zonte pretende iniciar em

PRE'ÇO DO TRIG'O POR
.,.' SACA DE 60 QUILOS

r'l''''o " mini�b·.() Delfim Net
to pediu estabelecer o pr�
ço de NCr$ 23.00 para a safra
triticola de 1968-69.
Devido ao seu elevado cus

to e reduzida produção. o tri
go pode ter seu preço fixad·)
à margem da cotação inter.
nacional. Para fixação dos
'preços mínimos do arroz, al

godão, etc., toma-se em cou

sineracão, além do custo, a

cotação no mercado externo
para que tais produtos exnOl'-

táveis não se tornem demais
gra,vosos. Mas'o trigo pode .•

ter 11111 nrf'CO fundado apen'ls
no custo de produção e lucro
do produtor. porqup não é ex
portável. Sua produção giT'l,
f'n1 tõrno de 14% do COnsUUlD
interno.
Com base no preco de S�

co de 60 kg, om fixado, uma.
tonelada de trip'o nacional
c\l�tará NCrS �R::l.30. O De
plll'tllmento do :Trigo está im
T'ol·tanc1o cerea1 de procedpn
ri'l,s diversas a um preço me
dio de' 58 dôlal'Ps. ou seja, (l
valor de NCr$ 185,60, em moe
::ia nacion�l.

" __ .--- --- - ••• ><5"

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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c;rbADE DO. Mli:XJCC· - A primeira tocha olim

pica �. ser tramiporta:Ja da Grécia .para :J MéxiCo, sera

acesa dia 23 d� agõ��o.. quando inici,árá uma villS'cm
de um mês e mio ,([U': temminará no. ES�á(lio Olímpic·)
-do México. A chama l'imbóíica, que será transilortad<t
por corredores e por '1a.d�·,dores, será' aC�!I(\: no rnesmo
loéai

.

onde iórà:w reát'z�df'S' os primei�Çls J.�go� <i�imFl:'
.
cos, _llá 7,75 anos antes de ,Cristo.

'.

I··· 1

I
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\
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GARR I'N cB r\
Garríncha será o ponta-direita 0:0 Boca iJiJ.n.ioi:s

durante o torneio intrrn:lnona! a ser dIsputallo entre

11 e Z5 de agôsto, com a pnrttcípacão do Santos c do

�e,nÍ,iea, :;,egll,r.,do ;tllu:!;lciGU a dh'etoria do clube ar

gentino. O jogador está �('ndo submetido à intenso trci

n,a_n;J.e.n.tQ e ji se '!lPl"Oximóu do seu pêso ideal, Garrm
cha viajou 11á .Ciírca de 15 dias para. a Argentina. em

companhia da sua mulher. 'l, cantora Elza Soares, que
está fazendo "shews" na t'elevi':ão.

'.
,O METROPOJ.. VAI DESPEDIR-SE amanhã .:;,� 81\0 PAULO (JC) - O Sr. Paulo Machado de

Carv::iIho,·. não' Ii.'" mostrou perturbado com a dCI roi",
p:-l!·ft os paraguaios; muito em�ora não csr,undcsse .a

,stlll, decepção. Evldeneiandr, p',alide 'oti'mismo; o' Sr.
l',a.llh.l M';t�hlUlo de' arvalhn sintetizou em uma só res

,pos�!,- ;1.. �l1;u\'� clt; pergtlntas qüe lJ;l,e IOl'am fcit.<J.s: "Vu
cês podem publicai' una fras.e: - é' a única que pre
lendo dízer - O Oampeonatn do Mundo de 70 já. ê
110SSG".

-seus amistosos preparatívns para sua partíeípaçâo na
.

�

.. , , .' .. . .

'. '". , .

Taça Brasil, recebendo no "Euvaldo Lodi' em Crícíu-
: �, •••

__
.' .' '.' , ','. "..

_
.. "" , ••• ·0

.\
J
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LT·.A S Lo AT BAB
* ALMEIDA BRAGA
saiu mesmó da CBD. O pre
sideUfJóão I-Íàvélange podiu
a Silvio Pacheco para assa-

,mil' :a diJ;eção de
.

departa-
, mente- de .

futebol. E' perisa-
mento

'.

de Havelango conser
var .os' diretores da gestão
Almeida'Éraga_. O convite
vai ser feito. Basta que Ro
berto Osório e MIo Machade
ti aceitem:

.. .

clubes que parttcíparão do

Campeonato da modalidade
em Blumenau.

dl;l' arbitragem, A ".l)lat,er �o
futebol brasileiro" consultou
il

'

Fecteraci'io .Gaúcha e a :re
vclação dã corrente tempera-
da no setor de arbitragem
estará apitando ocotejo Pai
ssandu (Belém) x Olimpico
(Manaus)

.

domingo, em" Ma:
naus.

siva a provas abertas; de ,ci
clismo..

' :_Vem .despertando, ,entre os

desportfstas de l.tajú, ,g:randc
Interêsse pela visít� .do· P�l

meu-as de Bhrmenau para de

frontar-se com o Clube -Náu
Uéo 'Barros!', haje. No ,Estã!l:o
dq "Almira�te", o cott.iu
amtstoso será realizado ,r.'1
tarde de hoje. 'e5perando-�e
11m I':rande püblíoo a aplaudir
as duas excelentes agremia
ções esportivas.

Independente de Indaíal
tem 'nova Diretoria para ge
rir os seus destinos durante
o ano. Foram eleitos para a
atual Diretoria: Prestrient.e,
Alfonso Reinhold; Vice-Pn,
sidente, Anacleto Sardanha;

Tesoureiro Geral, Alfredo da
Veiga,; Becretár'io Geral,
Curt Rocha: Diretor Espor .

tívo, Jair da Silva; Guarda
Esportes, Brás Justino da
Silva; Treinador, João de
Deus da Silva. Conselho Fis
ral: Roland Roedel, DálciIJ
Simão, Miguel de Souza, Eioy
Huebes, Walmor França, Nel-

Ron Roc.del e Ca;:los Simão
A Liga Blumenauense de

Fut.ebol de Sa'Úio continua os

seus intensos prcparativos
com rdação às inscrições dos

* O 'DEPARTAMENTO
de . Arbltros da Federação
Gaúcha de Futebol, deverá
apontar os Cinco' juízes do
nosso- Estado para o "Torneio
Roberto Gomes : Pedrosa",
Extra"ôficialmenj;e, podemos
podemos .' 'informar . que

.

os

cinco indícados pela mater

gaúcha serão: José Luiz Bar

icto, José Cavaleiro de Mo

rais, Agomí/-r' Martins, João
- Carlos Fersari e OdiQD. Sáter
de ��elo.

.

o Certame Regional de Fu
tebol de Salão será festiva.
mente comemorado com uu':;.
churrascad'a; em local airida
ser escolhido. Deverão .:S'

tar presentes ou se fazerem

representar, todos os dírígen
tes de Clubes, da Entidade,
Juízes da Junta Discípríuar
da Liga Blumenauense e

profissionais da Imprensa
especialmente eonv�dados,

---------�--����----��------�---------------

BLUMENAl.) (Se) 4'OE AGôSTO DE 1968*' NITERÓI -- NA REA·
BERTUF.A

.

dos ·trahalhos da
.

Assembléia, o deputado Mes

sias
.

de Morais, Téíxei'rà
(J;rena), apresentou projeto
que proíbi.rá a l'eali�açã.o" d_e
ccrridas de automóveis em

todo'o Estado do Rio, ;porque
segundo o' parlamentar' 'ne-

nhuma das 63 cidades flmni
l1cm;cs .oferee condições pari
a p�·ãtica des.5a atividade, e.<;;

portlva, O reJ?resental1te. dá
Arena justificou ,o

.

JJ�õje.to,
segundo àntecipou �eInbran-
do liro acidente quase fatal
de 'UH) corredor em Petrópo·
lis, além de outros que ocor-

reram em Fr.iburgo pQr ocne
sião de

. �s�)lt';1.:; d,é prQv'ls
auiomoblllsticas de am.ado�
res. A proibição será eXteJ;l,"�

Hcje, em Videira, lutarão
as equipes do Perdigão e Mar
cüío Dias, de ItajaL O apí
tador será Marina Silveira. ia
Pederação Ca-tarincnse .de iF'.l-
tebol.

.

N� ... B:alDburgo Joga Em
CaBa . Antes " de Vir a

'RLUlVIENAU:' Dia 'lI

Em Buenos Aires, o S�l1
Lore.nzo (le Ahl1agro class�fj
cou-se em priInciro lugar 110

Torneio ll'IetropoIitano (le Fu
tebol, enquanto () �egundo lu

ga.r· eoube a,o �iver PIate.

* CHESTNUT HILL, -:- . (
Massachussets -- Os organi·
�ador.és {ío- êampeol;tató- !'i,IiI'
donal de, 'Tênis dos 'Estados
Unidos qüe' srá efetuádo en

tre os'dias 16< e 25 próxImos,
nas quadl�.as do"' Long\vood
Cricket Club. confirm;n;am a

part�rjn�çWl da.�t;ni,s� .b�asi
lcix<,l l\�arj_,'i Ij:.ster Bueno TIl;
Certame.,Maria Estcr já cpn-

quisfou {) título individua!
dêsse eampeonato por qUél,.
tro vêzes, .e o título de du-
plas P.ol', t-#�I,i ,vê".�.

cluiml0 alguns que dev.crão
scr escoihidos até'a p�'óx;imn
sen;íalla, tem-se' .g_ue a Dina
marca enviará' cêrca de: 70.
atle�as.

..' .

Ig-norando a .JlUDlçall ,im
)Josta pelo TJD ao jogador
1\-fauro, o OIím}li(1(} irá est,a

lá-\o para o jôg'J de hoje. Jo
sé l\lareolino Netto, prcsiden
te do Grená, não se eOllforma
com a p�na de 60.dias de stlS

pensão aplieac.la pelo ',fribunn.l

de Justiça Desportiva da Fe
deração Cà.tarinensc Q.e Fu
tebol, a Mauro' Longó. Diss:';
'ii. reportagem que, pouco im··
podam as' eQen�equênei�s '7"

!\:lauro
.

jllgará e niIlguém iü

impellir.
.

o NU vai .recebei· b,ojç' II Flamengo no Estád;'J
Santa: Rasá,: Para os ,miláÍlos é a· despcdit;la, pois .di<! 8

'. segl;l-e,m Pl'tr� �v-a. g�ra pnT. vár�as Estados. Nesta opor
tuuida-d,c;:'o Nõv.o· Hamh;nr,g.n vai cstrc:u fardamento, O'

'D)es,vió que,sé:r�,1.IS::t(�0 h� '�xeursão. O treinador Crcspll
v!!Cl alin.h�á a egt.i.ipeil..ue' C!itrear;i c!i� 11 em B1umcn'tu,
dÍ1lnte :dq, cQií.nÍ�,ico. ,A m�is ,prO'v:ivel (orma,ção é a se

g,ujn�c: Pethzold; lJidi? Ós,war, Bernardiltu e .HéitOf; -

Pires .e Xameguinha; Bir!!., lIelenilton;, Hélio l'ires c

SFã,?:

ZAGALO INDICOU OS

CRAQUES CARIOCAS
* A ARBITRAGEM, SUT
UNA �stá ganhando fama no

Norte'do Pais. O apitador Jo
sé Cavalheiro de Moraes, que
há �oucos dias estêve, em Be
lém",do P,ará, .cl,evera :vo�.tar
parª �ostr!lr a_sua capacida
de d-e" cOl';reto: l_}l'o,nS,sipJiiÜ'

DCPll,is de lima reunião e(}m

(,., S�'s, José C. Vilela e Otávio
Guimarães - supervisor e

presidente da FCF -- .0' tt:.;
nieo Zagalo completou a lisLl
rles jogadO'res eonvocados para
:� seleção carioca t}ne enfren
tará a. Argentina 'dia 7.

zinho. Nei, Roberto. Sanwp·
'1e. Paulo Cesar e Aladim.
Os jogadores deverão se

apresentar segunda-feira 'J

l�averá um único treino, tCl.
ça-feil'a, na Gávea, '

O Sr. Sílvio Pacheco a"su·
llliu as akibuÍ<;ões de vice
presidente de futebol da CBD.
acumulando ,<OTn suas atu:1Í,
funções, na vaga deixada oe}o
Sr. Almeida Braga, que 1'1'

nunciou há alguns dias, A
medida é de caráter pr.ecário.
havendo a hipótese do Sr,
João Havelange convidar o

Sr. Antonio Passo ou Sr.
'Vill'Oon .Xaviel', para o carg'J.

�'�O'�':'·a'\···
..

, .

'./ ;.- .

_. .e Os convocados foram: Ul'

(!ueiros - Felix e Ubirajan:,;
zagueiros _:__ Murilo, Moreira.
Brito, Zé Carlos, Leõnida'\,
PaulO' Lumumba, Valtencil' e

Paulo Henrique; médios
Carlos Roberto, Gerson, Dc
nilson e Suingue;' atacan te;
- Ro.gério, Lui� Carlos, Jair-

•

I.· :�

êti·

'0a
.

. arde TURFE - J!

Hoje o Grande· Prêmio BrasH
'.

parece�dó em llúlssá ao E&tá-·
. <dia da Baixada, állimando as
, diretOrias clubisticas locaiS,

para que poSsam ... prograuw;
partidas. outrás· da enverga
dura dessa' que '. estarã,

.

sendo
travada logo :maiS.
A preni1únar será dlsputa

dá entre as 'bo�s 'eqUipes' do

A eqUipe" do Olímpico nãô
tem qualqti'er. ,dúvidas par(l, o

�ncontro de logo mais. A pfl;
nalidade" ao' jogador.' Mamo,
pelo TJD, n,ão foi recqnpec;
da pela diretoria grená e o

eficiente meia cancha dI)
Olímpico esta:rá envergando a

Jaqueta avinhada. ,

O· público .desportistas Cli -
..

tarinense' aguarda com ·gran
de interês.se:p jôgo de 10g,J
il:iai1,

_ q�a:ndó' Olímpico e São
Gns'tóvao estarao se degla
diindo no gramado da À lu;,

.

meda Rio Branco. Esperam,
(ji) mentOres. grenás,. que. a

arreéadàção de. logo mais i;(i]�.,
expressiva. Ós preços p.ara o

encontro já ..
foram estabelm:i

�
dos: Geral, NCr$ 4,00; ·Arqui-
tancada de' não sócios, -NGr3

r.,00 -é Arquibancada para só
doI': NCrS 5.!!O.
É preciso, que o 'públÍCJ

. desportista local prestigie j
.
encontro. de logo mais, com-

�.

/i.: equipe. pro�ável do Olitn
,pi<;o, a entrar, em campo na

Amazonas� 40 bai�:io !;la.Gar
cia 'e do Vera Cruz,' do' Testu .

Central. A equipe do Sii.o
Crlsovão

.

não tem' esca:Iaçã0
prevista. Pelo menos do co

nhecimento da impreÍlsa. Se
.!lundo o técnico .Telé, a esca

lação será fórnecida an11& �lo
embate. '

.,'

.' Aatraçõo maior de hoje, sem dúvida ne

nhuma, é o cote,jo PTog rGrY1-:Jclo 'po-ra a to rOei
·no'Estódío da Bàixoda, oportunidade em

que8starão cofejando os equipes do Grêmip
Esportivo Olímpico e do. Sõo Cristóvão! do

.' !(io.
' .

As duas' equipes jogarão completas e a

preliminar estará senelo 'dispufada entr9

Amazonas (do Ga.rCia) e V�ra CruzJêe Te$-
. to �;�Ito). '. ."

,

.,. -O EMBATE,

Será rcalizada hoje à tarde na Guanabara a maior fcst.a.
elo (urfe 'brasileiro, com a disputa do Grandc Prêmio Brasil

. de l"UiS, uma promoção ·,h Jóqu,;:i ,Clube B"asileiw .. c ,que le:
roi o percurso de tres miJ metros com o prémio de 80 mil cru
zeir", novos :'0 vencedor. Eslüo inscritos para csla compeli
Ç:lCl ':8 cavalo.; nacionais c um argentino. o Arsenal. Como
ve.m acontecendo todos os anos os favor�tos süo os cavalos
paulisla� principahilente Mustache c Osmam, muito embora
os car[óci!.S' .dl:positerh confianca 'nos ·cavalos. da 'Ju�nabara
iOclusive'b·1G.llaxupé, {'eneedor:da' Grande j"J:êmio 16 'de Julho.� ,!ii.;, ' ; .

,

tarde de hoje, será a segu;,n
te: Neison,' LuiZ' F'ernando,
Ro'b.ertão, Pingo e Cildo.

Mauro e Jairzinho. Tarcísic,
B,ritinllO, Cavalazz( ce Cª"rlu!;
Rpbertó.

HOje Presidente estàrá presente
o Presidente Arlhur da Costa c Silva confirmou que com

parecerá, hoje ao Hipódromo da Gávea; assistindo dà tribuna
pre�idencci�iI, o G,rande Prêmio Presidente da República, que
sera o qumto pareo do programa e em seguida o sexto' pá
reo O Grande Prêmio,Brasil.

Taça Brasil
Esta s.erá a. décima Taea

Brasil realizada· desde a sua

criação.

·

:Com cinco jogos tem seu íni-
·

.�'io marcado;para hoje, a Ta-
ça Érasil.· .

Em Manaus, jogarão Olíll1-
· pieo, Campeão do Amazona,
e' Pais9.fu:iú, c8,mpeão j;)
ano passàdo.'
Em Terezina, jogarão Piauí

local e'América do Rio Gra.n
de do Norte.

Em Maceió, pl'eliarão Spo,
tivo' Alâgoano €i Sergipe.
Em CUiabá,' jogarão Opcn;,

!10, Campeão :de Mato Grc:i
.50 e, 'Atlétieo, Goianen.s2,

campeão, de Goiás e, em

Curitiba, Agua Verde e Gr&
mio Porto-Alegl'ense.

c-omo os ex-atle.tas .do Bang'.:(,
Batis.ta MorisoUl:e Jajr; .

,

A equipe treinara por Tei.'.!
tem jôgo marcá,do com o ]<'i

gueiri:mse, dia 7 do corrente,
em FlorianópoliS. Após; 'lá
que parece, ,cumprJtã, )lm'l
gira por gramados. cataii:bel)
ses c, posteriormente ?aúcho.'>.

o São Cristovão do Rio ele
janeiro jâ se eri.eOlitia . em

BlunÍénau .desde à manhã 'de
únte.in ,: Estão aioJados'

,

ni!

H.ote( Rex. -Entre' os atlet'l�
··.que aqui chegaranl 1nte
graniiô a de�ega:ç�o :;;ãoeq.3tg-·
vense' éncontratn-Ee nome.';
';ramosos do futebol carioca,

ir .:: ." '.

.. :1' �ERROTADO
PUGILISTA
DO BR��SII.J

Alter�da � Tabela do

Triangular no !)araná
Tendo em vista o Jogo entre Água Verde c rêmio hoje

.

peja Taça Brasil Ga FPF alterou a tabela do triangu.lar que
apontará o representante do Paraml no Torneio Robcrto 'Ja
mes Pedrosa.

Eis a nova tabda
O I A 7 (à noite) --:- CoriLiba x Ferroviário no Estádio Du·

rivul de Britto
"

.,

Dia J I (à tarde) ..:._ Atlético x Coritiba
Para o returno as datas' serão 18, 21� e ·25 .do corrente mês.

por 11, o .aniueiro pode
usar as mãos numa á
rea de 27 metros por
10, dois árbitros'-' são
utilizados e a partida
tem quatro períodos de
25 minutos 1 em vez q,e
45 ,como' no futebol.

. Uni' negociante' de
\oranJo, ·Joc' Martin,
inventou unia variahte

para o futebol. O rtõvo
sistema d:lHp:lado "

A.,
•merican Socter Game'
Systern" uÜliza ó il'J��
mó 9JJ.U1cro de jogado
res :de UlJ_1a partichi ele
futebOl, uma vez que é

. colócada em redor do

campo U)Í1él cêrca de 75
centímetros de altura,
ficando sem esta prote'"
çao apenas a parte clàS
goleiras.. A bola bate
na cêrca e' volta para o

�rarnado continuando; a
partida. Alem. 'dissó fo-'
nn;n eJimilp.dos �)S irn-

.

pedih1entos, a úrea
.

de
pê1lalte tlim ,2! rnctl'OS

'.
'- • , ., >, �- ,

Em. )3.ueno;;; Aires o pê_
so galo brasileiro, Helen'J'
Ferreira; foi derratado
por pontos, pelo argent.i
no Marcial Franco, em

luta de 10 assaltos;
d i s p u t ada no "Luna
Park".

Dois .dQs jurados ue
ram o triun�o ;;tO argen

tina, enq,!-anto o ter.ceiru
considerou comO' empata
da. Ambos os pugilistas
pesaram?� quilos e �OO

s·ramas.

:...===:=========.1

PELÉ ',VAI
LECIO·NA.R.e

� � . •. • <,'.

LADINH'O El\lPRESTADO
AO E. C. METROPOLPelé, o rei 'do futebbl mun

dial aceitou o convite feito
pelo govern.ador Abreu Sodr'\
Para lecionar assuntos espor�
'Uvos i1f1.. futura TV' Educat:
�va

.

de São Paulo, cujo fun�
: çionãmetitri será iniciado no

. ,'W:Óximo:mé.S:'
� . .. ','

.

O jogador Laóinho do rer
roviário da cidacle de Tlibarão

sel'á me51llo elDPl'e�ta1� .

ao

E.C, Metropol' dê Criciurru
que vai· disputar a ·Taça Era-

sil, estreiando dia 11 cOlltr:t
o

.

G,rêmio Portoalçgrense,
O jogador tubaronensE! de

vêrá se apresentar ae eluo!!
dit Cricicun'la' provávelment,;
amanhã.

. A primeira aprcsGn- .

tação ocorreu no Está-
'

dia de Réln.clall, qUa,ngp
jogaram duas

'. formadas. por
rss norte-americanos ç
do Canadá e que foi
vencida pel_os prim,ei
ros por '6 a 4,' perant�
500 pessoas. Jae Mar
tin, d "inventor" farí.i
exibições com uma

equipe. ClT}, várias par
�es do mundo para ver

como é aceita a varian-
te do fÍlt�bol.

.

-

l
!
I

!
í

. !
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V'EIIIM
..

Carlos R�naux elU Rio do Sul
,

�
:

. . . ,. . . --l\MISTOSO DO
PALME1RAS

O quadro do ca�'los Renaux
de Brusque. aproveitando a

folga que lhe concede a t",,
cela do Certame Estad\lal dQ

Fntebol .jogará amistosamen
te hoje à tarde na cidade '18
Rio do Sul onde enfrentará :1
forte equipe do Juventus F,C.
local.

'

.]J '[: AS N'OVI111\DES PARA
O ·VERli.O DE 1968

Hoje'·à ,tarde no Pacaembu
a Sociedade Esportiva Pa.l
meiras Aí�le cstú" reest.ruLü
mndo si.m equipe de futebr,i.
realizará mais uma peleja
amistosal. Dest:l. feita o ad
versário do alvi-verde do Par
!llle..Ãptá,rtic!,t .. s,gP! .0, flt)llfi
nenso. da Guanabara,

na .composl.çao .gráfiCa

PRECISÃO no en.tre-ga de seu pedido
IMPRESSOS, é-claro

Rua l,S de Nove,mbfo., 1422," Fone 1671

Santos Joga eUl'Fortalezai

J
A equipe de futebol -:1:)

Santos seguiu ontem pat'�t
Fortaleza, onde na tarde dI':
hOje estará. jogando amlstCl
l3amente enfrentando ao. Fer
!'oviário lucal, e

.

inicianll:l

uma série dc quatro jogos I)e
lo norte e nordeste do pal.',
Carl,os Alberto .c Toninha 41Jf:
estão contundidos não segui
ram com a delegação sautt,
ta.

expostas numa das nossas vitrines:

An,tccipamos, aSSIm, os lançamentos

DA XI FENIT�
em São Paulo, de 100 24 de Agôsto !

Sa!ltos V·ende
Abel: EE. UIJ ..

-

�
..

'

."

DEMAIS P.AU.TIDAS, DE
HOJE PELO ESTADUAL

Em Tubariio - Herêílio luz x Avaí
Juiz '-' Argenaro -Virtuoso de Criciuma
Em Lages -.

- Guarany x Internacionàl
,Juiz - Yplando Ro.dri,g):Jes da FCF

,

Em Crich,1Il1a � Comerciário x Pl'óspera
Juiz .- José Carlos Be�erra
Em Videirà - perdig.ã.o x Mareílio Dias
Juiz - Marino Silveira'da FCF.

l\1,E'fROPOL
VENCF;U

�
. '":.,i,

Ontem à táide em Cricill'
má' !la Estádio t�di .0 quad;'o

. 10. E-C. Metropbí conscgüin
expressiva vitóriu' diante do
Cl'uzeh'{), á: terceu'a força do
1:'ltebol';j=;:aúcho por IxO,
Nilzo que. está para ingre�

saro 'nó time criciumense atuou
110 jogo d,e çntem e'foi o au

tor do único' tento aos 30 ;;6-
gundos da' fase

.

complemecl-
ter.'

.

São acríli,c;os assetinado, .mous; lon, de

grodê C a.cri lon verso; ::dgumos aITOS

'tras do XI Fenit que em desenhos exclu-
sivos, poderão desde já, encontrar no

O· ponta .esquerda Abe� e o

.]lonta ,di'rcita I{anc:Ií;ó s'eri.-i. <} ,

vendidos pelo Santos ao Ge�
néral's� d,os· Estados Unitli,i;,
que na próxima sc;n:iana en
'\'Íará um'seu representa.nte ao.

Brasil para concluir' as . ne

gociações, já iniefadas entre

os; dois clup.es, segundo in
fOrn1oÚ o. presidente do bi
campeão . paulista, sr. Athle' .

Jorg� Ctirt·
'" ., ...,. ,

Caso W1LlY SIEVERT S/A. COM.

I
r-,- ... 4'" ...... t

J{ua 15 de Novembro, 1526 - Blumenau
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M:ATERIAlS DE E$PORTES
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DO COTIDIANO CARtOCA:

Pelo Mesmo (ano
o ,ÇQ,

- Adilson M. de Negr:;tir?s

assustado. VoCê dísse
mais sensato, após breve medítacão suaeríu :

- Tenho uma, idéia: um de �ós' vai'" lá em clrua :._
apontou para o alto do edifício - e, fazendo de conta
que não é nada, tentará trazê-la aqui para batr;o , Uma
vez aqui... - e concluiu seus pensarnerrtos, batendo
com a mão direita na palma da esquerda.

Luiz, que a essa altura concordaria com qualquer
coisa que fôsse a desfõrra, indagou:

- E guem vai buscá-las
- :1'�hto iaz, L�iz. Pode ser er ou você - redar-

guiu ZõzJmo, ':::.emp're batendo na palma da mão '_
Pode ir {face mlisrilo, se 'acha que pode convepUi-la.O import4nte é trazê-Ia ,

.

- Não seí, não dou certeza, não!
- ConhecE-a há muito - perguntou Zózímo, quc-
- Não, há coisa de duas semanas, apenas.
_ Quantas vêzes saiu com ela?

.

-'- Umas três ou quatro!
_ E já, ..

- Zózimo fêz um gesto de maíícía pa-
ra completar a pergunta,

-

, , ,

_ Não, aird:;t não, Luiz _ confessou o outro ho-
nestamente. '

_ Então deixa qüe eu vou -'propôs Zózímo, que-

•

a reação
em sinal com OU-,

ve2; mais estupe-

vosamente:
� As mulheres. incomodam, você não acha?

,

E, antes mesmo que Luiz- pudesse responder:
_ Imagine - prossegwu, apont?ndo pata o edí

ficio alto, no outro lado da rua - imagine que estou
a ingrata desde às 8,3D horas. Já são quase de.�,\nais agitado, parecia ser o

CLUBE DO
CINEMA

� f'.... !. :; ..

--..___.------",.

HISTÓRIA EM LICõES

f\ Prorara do HomemC?�NPST��fp�
,

CASACA
IL

_',_
� -.,'� r:_� �

,>

y, P-ERtODÇJ --::- l$SU:à '1-lWQ'--';}lis-.
tórias Gerais ou limitadas' a;' Jértãs zonás
ou épocas, Varnhagem com a História Ge
Tal do Brasil e História das Lutas contra os

Holandeses; João Lisboa escreve os Apon
tamentos para a História do Maranhão; Pe
q:ir,t da Silva com ,a His!ória da Fundação
do Império Brasileiro, Rayol, autor G'.i
História dos Motins do Pará. Podemos in
cluir ainda Inácio A'i_ioli, Melo Morais e

Felício dos Santos.
. VI PERIODO - FASE DE MO.GRA

FIAS ERUDITAS - Contribuirarn prin
cipalmente Joaquim Caetano da Silva,
Cândido Mendes de Âlmeida, Silva Pá
ranhos Filho, Valle Cabral e �omi� GaI

vão.
VII PERÍODO - Fase em que a eru

dicão e'as vistas' históricas gerais surgem
corn Capistsano de Abreu e também Joa

quim Nabuco, em Um Estadista do Im

pério,
Se olharmos imparcialmente para os

nossos historiadores encontraremos três
que se elevàm acima dos derÍÍàis: Fran
cisco Adolfo de Varnhagen, João Lisboa e

João Capistrarío de Abreu. Ao primeiro p�
demos chamar de Criador da nossa Hisló
ria. Foi ele a 'perceber primeiramente ser

ül1possível a história sem os documentos

15 - AGOSTO _ 68

•

'8 - AGOE!TO - lig,

O Diretor, Henry VemeuH,
já reuriíu 'com e?,�:elentes 1;F
sultaâos, O velho e o' moço.
Jean' Gabin e Jean P.' 13el
mondo em

'

"Macaco de In
vemou Agora, da mesma for
ma, novamente Gabin e outro
elemento jovem: Alain Delon.
"Gangster de Casacu" marca

o retôrno de uma das DIvas
da sétima Arte: Viviane Ro

ri�ance_ Local: 'Biblióteca.: ,

TE��ArEM,
TRANSE" '

Quem .foi então o verdadeiro Adão?
- Esta pergunta não pode ser resnon

dida com segurança. A ciência procura in
vestigar e descobre que há uma dúvida sô
bre a orijern do homem, esta grr.:.de fTU-

quina do mundo.
O homem existe, atua e pensa. i\llI;to;

se preocupam com a sua origem. Ciência c

religião não acertam na procura do homem.
Sabe-se que as ciências sociais c li História,
não invadem o campo da religião seus

problérnas são, como escreve �JilJ�es T.
Snotwe'll, m( da cidade do homem, não os

da cidade de 'Deus. O Historiador esquece
que O homem perdeu 'a SlÚ origem no te"'
pC. Mbitels séculos, muito progresso e gló
ria escondem o bérco rude da humanidade.

,

Tempo e HistóÍ-ia. Tempo elemento em

contínua alteração. História, interpretação
e narração que se estende através do tem

po. O homem perde-se no tempo e a His
tória torna-o presente no tempo.

A experiência é o 'domínio da História
e a historia conta que o homem teve a sua

origem, viveu num' 'primitivismo. evoluiu
intelectual effsicamentc através dos sécu-

_ los.
- Muitas são as teorias científicas que

tentam explicar a origem 'do -homem. ' fi

Narra a Biblia: Deus o mundo

em seis dias ou épocas, sendo as últimas das
suas obras, o primeiro homem, a que pôs
o nome de Adão, e que fêz do limo da
terra. dando-lhe vida e anímucão.

Porém, nada impede que 'a rnodclacão
em barro do homem, correspondn a e�o
lução das espécies hoje estabelecida, sabido
corno é que tôda a modelação se fuz por
tentntivns e correções até chegar :J j ormu
definitiva.

Diz a Ciência: O homem é produto
duma evolução, derivando do, m:IIS prrnu
tívos animais por uma série de fase, no

processo da mudança por evolucão.
O homem evoluiu, melhor�lI a pró

pria espécie, criou a sua civilização. a

perfeiçóu a própria cultura escreveu a sua
História. Na opinião de Justino Martins c
homem é o ser mais agressivo da natureza
c, com exceção de alguns roedores é o
único que tem o hábito de destrui; mem
bros da sua própria espécie.

Guerras, .n�roci�ades. crimes, assassi
natos e destrição. E o Homem que se

perde no tempo e na Hisló'ia! .. ,

E assim o homem existiu c existe
Tendo fé na Bíblia. Não deixo porém de
crerem tôdas as inovacões do conhecimen-
to humano.

.

(O:mtinua)

DE BlUMENAU

renda, implicitamente, dizer que tinha ruais íntimírlu
de 1:00U a baudidu.

Ql:anL[o parceia es tar tudo acertado, aquele que

Iõra oscoln.do para a delicada missão, voltou-se para
Lu': :

- O número do apart.amcrrto dela, você sabe?
rendo. com a pergunta, saber quem dos dois tinha

uiaís possibilidades de execrtar com êxito a tarefa.
_ Não, 11�0 sei.

_ Não faz mal. a gente pergunta ao porteiro, Va

mos,

Na pcrtaría :

_ O senhor poderia fazer o favor de nos infor
.1nar qual é o apartamento de Marina o uma 1110ça as

sim. assim, " e explicaram ao porteiro os detalhes da
silhueta de Marina .

_ Marina? Não mora mais aqui. não, amigos! Foi
expulsa do edifício. porque não parava mais de subir
homem lá pra cima _ disse o porteiro, sem o menor

constrangimento.
.

Os dois rapazes entreolnaram-se, desanimados e

Zézimo _ sempre o Zó?imo _ tornou a indagar:
_ E o senhor não sabe onde ela está plOrando

aaoravGo
_. Não tenho a menor idéia _ replicou o porteiro,

em meio a um sorriso sarcástico.
03 rapazes. passos lentos, voltaram-se e, já quase

do outro lado da rua, ouviram p empregado do ecür.cío

gritar:
_ Aquela não mora em lugar tennum - faz tem

poradas,
Zózimo bateu, amígàvelmonte, nas costas de Luiz:
_ Não te falei que as mulheres incomodam!

'�-----------

- Prof. Nela Osti -

: < R�9is fassbende>:> Teixeira -
o � Recebemos, e agradecemos o envio de livros jud-

"
dicos,c' que vJeram enriquecer nossa estante tScnica,

, Ao' ensêjo __: e antes de dar- breve notícia em tôrno
Ce cada um que nos foi enviado, - desejamos destacar
o excepcional trabálho qUe está sendo desenvolvido. no
plano nacional, pela Editora "Sugestões Literárias".
Há algumas semanas cO'mentamos o recebimento de
outras'obras' (que nã.o as hoje apontadas), e a objetivi
da�e do sistema (le vendas, através reservas preferen
ciais, o que se constitue em novidade altamente inte
re�sante, Por outro lado cumpre relembrar que os livros
;·qui indicados estão à venda na Livraria GHIGNONE
(rua XV de Novembro 423), que inclusive' aceita: pedi-
dos pelo reembolso postal,'

-

As obras recebidas, e hoje
destacadas. são os seguintes:

1. Exercícios de Dactilosc'l�
pia - Carlos Kehdy (Prof.
da Escola de Policia de ;3,
Paulo) _ 297 pags, _ 1. ed
S:1gestões Literárias SiA
S. Paulo _ Obra destmad,1
aos acadêmicos de Direi�oo
matéria de "Medicina legal" e
aos alunos dos vários cursos

especializadas m i n i stradas
nas Escolas de Polícia, com

preende 2 partes: a primei�
ra, contendo o estudo resu

mido das impressões digitais e

a orientação dos exercícics
constantes na segunda parte.
Esta se reveste de ineditis
mo, ao apresentar 139 ilu'i

trações, com várias dezenns
destinadas ao preenchimento
a lápis, impressas em cõr la
ranja.
2. _ P::ograma de DireÍlJ

Administrativo Valmir
Pontes (ProL da Universida
de Federal do Ceará) _ 2a.
ed. 1968 _ 400 págs _ Suges
tões Literárias SIA. Obr�i
destinada, especializada, es

sencialmente didática, que na

expressão do Autor: "... é
3em maiores pretensões, deli
tinada a estudantes, com o

propósito de ofe�'ecer alguma
ol'ientação capaz de ajudá-lO';
a entender o Direito Adm.
nistrativo", Trata-se, contu
do, de livro que coloca o lei
tor. de forma' objetiva, er.l

contato imediato com a legi�
lação vigente (Constituiçã0/
67, Lei de Reforma Admi
nistrativa etc). Os comentá
rIo!' são vazados em lingua
gem clara e acessível, 1Iu'.;
trativos exemplos, a jU:'i3-
prudência mais recE'nte (P, ex.
"Súmula do ETF") o pareceres
de Procuradorias e Reparti
cóes - que tornam a obra
atuante e prática.
3. Usucapião de Imóveis -

Lourenço Mário P:'Ulles (Des.

·ap. do Tribunal de Justiça do
Rio Grande do Sul) _ la.
ed. - 1968 - 370 :gáginas -

Sugestões Literárias SiA.
Magnífico e atualizado t1.�

balho sôbre o ·'usueapião d'"
imóveis", compreendendo :t

Doutrina. prátka e Jurispru�
dência de usucapião ordln::<
!'ia. extruordin,1r:u e rústIca.
Exegese doutrinária, com s:)

lucões objetiva0, em furmn. de
"que,�tões", baseadas em m2,)S
de 400 acórdãos dos Tribun8 i�
brasileiros. No final do Li
V1'0, encontra-se anotada 2

legiSlação atinente.

A'simóle's
trabalhos, é óbvio, . busca.:f,
pesquisas, estudos e reflexões'
extenuantes, que entretanto
mais 'encoralavam o historia
dor, torna claro o empenho
com que Varnhagen se apro
fundou"naS qüéstões históri:
cas, com pesquisas arguta:;,
pacientes e imparciais e po-
tanto insuspeitas, dignas de
todo o crédito. sentià -prazer
em dominar as dificuldades,
Era um espírito forte, perti�
naz, favorecido por singuI;;.:'
clariviil€ncía. Os trabalho;)
!"le Varnhagen vieram enri

quecer a "obl;a científica ào
n6vo e do' velho mundo. Var

nhagen', ambicionava servir o

Brasil na dipIomacia por ser a
carreira 'que maiores e 'me�
lh('>"p� oporturÚdades .lhe, of�
Tecia às viagens e permanê'1-
cia em paíse-.s nos QUais lhe
seria dado fazer mais profun
dos e documentados estudos
históricos. ll:le

._. ROSANA
TEIXEIRA
DE MELLO

temos falado, de homem para ho�
mem; de pai para pai, de blumenau
euse para' blumenauense. A respon-:
sàbilidàde que temos, para com'

- es
tes pequenos sêres, inconsequentes
e'ID sua idéia de liberdade; incoeren
Ú!S 'em seu afã de crescer; ingênuos
cm seu pensamento ue que já se

govenlam; o indóceis em SUa necessi
dade de aparentarem o que ainda
não são, a responsabilidade - rc

pi�o :_ que têmos para com êles é
imensa. Precisamos dar-lhes 24 Ho
ràs do nosso dia, de atenção e' a

mor, de desvêlo e carinho, Dizer
lhes não, quando o não representar
segllrànça; dizei'-Ihes nunca, qUando
o nünca representar imperativo; di
zer-lhes uni dia, quando um dia re

)?resentar o amanhã de suas 'vidas
lldi.llttis. Não tomamos ninguém por
exemplo. Lemoramos, apenas. aOs -cir
t:utí'stâncias presentes; para nos fa
zermos entender. A vigilância tenl
J!l)r 'fInalidade resguardar êsses rios-
sos' tesouros maiores' -'- que silo
t -nossos fílhos - contra tudo e to

dos, nlé mesmo contra'êles. Aos pai�
ihegavelmehte, cabe a grande tarefa
Uo 'esclarecimento,' da preservação,
tlo jútgamento 'e; nrrisco-me djz�r,
dO' sentenciamento. Não podemos, er
rar uma Vez síquer. Há os que er

ram mais de uma vez, e tên�" sorte,
e nada acontece. Mas há os que nem

siqller vanglórias conseguem disso.
'EStaS' pequenas chamas de luz, pre
cisam ser guardadas, con� carinho,
'éom energia, com sabedoria. Não
'encarcera-los ao cárcere da in
compreensão; não guarda-los em

frágeis redomas de vidro; não escon:
dê-los em falsas' covas e esconderi
jos: mas guarda-los dentro da arma-

dura de suas irtteligências, de suus

J?ossibilídades. Ensina-los, sem mol
da-los apenas à 'nossa vontade. edu
eii-Jos, sem impôr�lhes os nossos de

sejos; esclarecê-los, sem imputar-!hes
os nossos esclarecimentos. Tê-los ao

pe 'de 'nós, não prêsos com grilhões
pesados, ou correntes nrcãicas. Tê
los ':10 pé' de nó", issl' sim, ;J(rav6s
da confiança que lhes inspiremos, da
amizade que nunca lhe neguemos, da

compreensão qúe nunca deixamos de

oferçcer-lhes. E tão faei] querer bem!
Ê tão' hltmano confessar lim ;111101'

idolatrado ... principalmente 'se fÔI a

1:101 filho nosso. E oxal{l possamos
fazê-lo' áté o fim dos nossos dias,
sem trjstezas, sem amarguras e sem

'arrepen1;limentos!

nós"vírnos, as cenas da mais altil
dl'amatiCidade, no, HospitãI Slmta

IzabeJ, quando o veredictó' irreversí
vel foi dado: "Rosana morreu!" Ce-'
nas emócionantes, altamente dra
mátiças, de pàis desesperados,,' 'de
)?arentes desesperados, de amigas' irÍ
consolàveis. ,,Fato indisCritível; acon

tecimento trágIco, tesultadó' injuStô.
Uma menina, na flor da idade, não
devia perecer assim, quando tudo,
nd", �ra 'só:nho o!! ,esJ?,era�ça.

co

...

VER nós
,.

.ce pode aquilatar "'en;;o 0'>1<"
concoràaIÍcía nos iÍlciderites.
Para êle a história tem por
objetivo formàr é melhorar {)

espírito público nacional: A
obra. de Varnhagen, é. 00:'

tanto, fruto do seu pat::i9J;iõ-
mo.

' , , ,

Est�({ante do Colégio Sa
grada l"amllia, Presidente do
Clube' de Ciências 'daquele
educandário, 16 anos, filha
casal Nildo (Nilda) Teixeira
de Melo. ,Debutante. da So-
ciedade Dramático·Musical
"Carios .Gomes", do ano pas
sado, da mais alta sociedada
blumenauense. A notícia do
seu falecimento, vítima que
foi de um desastre automobi.
lístico, sensibilizou a cidade
inteira, emocionando-a cons

ternando-a, entristecendo·a.
Sua vida, sua juventude, sua

beleza, sua sertmidade e sua

inteligência - apanágio d05

paternos e da educação que
têve - eterniza-la-ão, na ad
miração, no respeito, no ca

rinho e na saudade de seus

pais, de seu irmão, de seus

parentes e de quantos ii co

nheceram e com ela pri'la:
ram, nêstes poucos anos de

vida que êle. A CIDADE D-=
BLUMENAU, tão consterna

da, sEmsibilizada, êntl'istecid,"l
como a Cidade inteira une-:;e

à demonstração de pezar le
vadas a seus pais e pede "O

Senhor Tôdo Poderoso tê-ia
ao seu lado, no Reino Glo-

rio!õo dos Céus.

Foi classificado por João
Francisco Lisboa como o pai
da nossa história. Por Joa

oui:n Manoel de 'Macedo, qua
lificado de escrupuloso e ilu·
minador 'dâ história do Bra-
sil_ João Ribeiro o' qualific01I
de historiador notável, criti
co e filólogo de grande eru-

dição, qtie todos os seus escrj�
tos são de llnportância par::-.
a América li! para' o Brasll.
como historiador, Varnhlt
geri. na .oPi}1ião de pliveil'!l.
Lima que o estudou exausti�
"amente, pode ser classifica
do entre os pragmatista.s: qúe
são os esc�itore, que não �,�

limitam a slmples exposições
dos acontecimentos, nlas váo

além, apresentando à respei
to dos mesmos consideracões
e reflexões de orde� sociôló-

FÁÇAM SEUS
--

ANú-NCIOS
;;

OUVIR nós ouvimos tudo isso, menos o

som cristalino do riso da menina
'moça que çlevia estar, sorrindo, nos

anos mais belos <ia' vida, e que,p' in
fortunio gelara na- garganta.

FALAR nós falamos, comó tantas v<!zes
.. ", -

. ' ,

..

DA CAPITAL:

ESTADOS
GRANDES
E PEQITENOS

(O CORRESPONDENTE)

o RECENTE comentaria
de jornal paulista (-'Diário
de S. Paulo") acerca da situa
ção do Estado de Santa C,lta
rína no conceito da Federa
cão, o tratamento injusto'
que, ante a sua dinâmica. lhe
é dispensado pelo GOVêl'110
Federal, merece reparos no

que tange fi simples ficção 11

igualdade das unidades fe
derativas. A igualdade politi
ca das unidades Iederatii as,
de modo platônico assegura
da pelas constituições prece
dentes, que certamente ser

"iram de diretrizes à atual,
era uma simples ficção.
Com existência de estados

de grandes e pequenos terri
tórios, corno de densidades
demográficas muito disper
sas, os seus representantes
no legislativo ordinário ou

Câmara dos Deputados ficá
vam em desequilibrio numé
rico ou tão pronunciado que
existiam. classificados' pelo
número dos seus deputados
federais e do poder político,
de que dispunham grandes e

pequenos Estados.

O govêrno federal não r;o
dia prescindir do npoio dos
chamados 'grandes Estados,
que, pelo númcm do.3 seus

representantes nas votaç ôes
no Congresso, tinham pode
rosa e às vezes decisiva in
fluência nas vota(:ôes da Câ
mara dos Deputados. Subor
dinavam-se, pela dependên
cia política em que a Consti
tuição os colocava, os govér
nos federais às inlposiçõe_;
dos grandes Estados. quase
semnre derivadas (1(' interês
ses -subalternos dos eleitores
que mantiveram no podeI os

corri lhos politicos dessas
unidades federativas.

Os dois maiores Estados,
na classificação acima refen
da, siio (eram) caféeíros e a

plutocracia furaI, que os do
minava. cultivando quase e',-

,clusivamente o café, convi·
{Ilha como ótimo negócIO a

valorização artificial do pro
duto da sua lavoura, feita
embora com imensos sacrifí·
cios da coletividade (no que
sentimos justamente ago,':.!
nôvo e esmagador do preço
do café de consumo internal.
Nada aconselhava esta mono

cultura, a não ser a facili
dade de valorizar, com o ar

tifício da intervenção da po
lítica, o seu produto, de mo

do a multiplicar os lucros
até ao absurdo de valer mUl
to mais uma safra do que tô
da a terra que a produzia .. ,

Mas agora para não lhes
faltar o apoio das máquinas
eleitorais dos Estados mal.,

populosos, de que outros
eram satélites p,)liticos na

extranha federnção organiza
da em 1891, os estadistas da
primeira república, sob o

ponto de yista econômicD, só
concebiam o nosso de'senvol
vimento com a monocultura
do café e a sua artificial va

lorização, Há, porém, na Eco
nomia Política, lei que o ar

bítrio do govêrno não podp
(não podia) modificar. Entre
esta a comezinha lei da ofer
ta e da procura.

Hoje, no entanto, êsse pa·
norama se alterou. E altera
cão profunda em horizontal
� verticaL Daí a ação comt!o
balizada, por exemplo, do
Centro-Sul, do Extremo Sul.
Daí sobretudo as até mesmo

ironizadas viagens do aluaI
Governador de Santa Catarí·
na, senhor Ivo Silveira na

qualidade "de caxeiro-via
jante número um do Estado"

sempre presente, todos os

mêses, nas esferas federais

para fazer valer a existência
do Estado de Santa Catarina.

Avulta, outrossim, o rE'gis
tro do eleitorado do Estado
Que o Tr!bunal R. Eleitoral
ãponta para um milhão. Há
ainda, 'u arãD por sobremodo
presente da l'epresentação
catarinense na Câmara c no

Senado. Há, ainda, a cifra
impressionante com que Q
Estado Catariilense perfila
na al'l'ccadação [('deral. E
}Já, à somatiya de tudo o len
to mas concludente desper
br. a conscientiw('ão do Es
tado airayés de suas classf�s
de seu povo: conseientiza
ção política. E o que acon

tece, E vai mudar mllit" coi.
f5at
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Firma blul!!cnauense, em franca expansão, vem de
'

i'1:lug'ul'ar, na Canitaj do Alto, Vale' Rio do Sul, umn
filial que tem a finalidade de atender aquela próspera
regE0' catarinense,

O nôvo es:abel,ocimento está Iccalhau9 na f!l�a 15
d", Novembro nr

, 378 e tem CO:Íll0 ge:ren�e o sr .. Ic hn
. Brown, pessoa vastamente relactouada e cunceítuada
naqueta regE.,}',

A Firma A bê�ção do novo esabe
lccimemo foi dada pe.o Rcv
mo, Padre M i.do

..

bu .are.lo,
oportu: idade em que saudou
os dirigentes daque.a fiLllil.-
"Outras pessoas; presentes ao

acontecimento, usaram da. pa
lavra ressaltando a imp .or.ân
cia da inauguração e dese

jr.ndo a COMA<! tôJa li SOJ-.é
de progresso e. felicidades.
Após foi servido aos pre

sentes um coqúc.el opor.uni
Jade em que todos confraicr
nizaram amigavei c }; r ,!t�r'Hd

mente.

A COl\1AC '';--c Comercial
de Máquinas Lida., tem sua

mamz•.em Hlumenau, na rua

15. de novembro n" 1.035. Re
presenta . as mais afumadas
marcas de máquinas de escri
tório, mimiógrufcs, sornado

ras, calculadoras, rexis.rado
res, cofres e móveis de aco.

Tôdas as marcas de rnáquí
nas, das mais famosas exísten-

'

tes no Brasil, são represen
tadas e revendiuas pe.u LJ
MAC que goza de um mere

cido prestígio não apenas em

Blurnenau como em todo o.
Estado barriga verde.
Instalada. no ceruro da ci

dae, com um bem orgunizado
côrpo de vende.íores, à Co
NL'\C representa o elo de !i
gação entre a técnica e o '::0-

mércío e indús.ria da n:gf,lo.

Na io:o a'gum-:« ,.1 .. ,.\

muqui-ms, que a ·COAf. j C
rc=rcsenta. A fi ri r.ossu.

te ",> dn ro '1,4 ';"'> ('I_'··(� IM

·ciad(z'pe.'o sr, John Itrowu,
loca.iza-se na nta 15 de

NIlI'(,/IIbro n'! 378.

do ilHO Inauguração
A inauguração da fili,ll

riossulense, representa bem o

espírito que anima os direto
res da COMAC. cujo dina
mismo 'e fôrça 'de vontade tem
sida a suá bandeira de traba
lho e de progresso.
No ato. inauguratívo da no

va filial da COMAC, para [l-

, tender O Alto Vale, es.iverarn
presentes altas personalidades
de Rio do Sul, bem COplO re

presentantes dos mais dife
rentes setores de atividades
daq'üeÚI cidade.

Preserues, igualmente. os

senhórês Arno Waschburgcr,
Sócio-Gerente da C01\fAC;
Rolf Ehlke, Diretor; José Goa
calves. Diretor: Arno Wasch
burger F', Diretor, todos per- �,

.

'tencentes à matriz b Iumenau
ense.

u· terpillar
i n ira 8/1

e

Ioo Prefeito Municipal de

Blumenau, Dr. Car-los Curt

Zadrozny, graças ao seu es

pírito empreendedor, ao al�o

.prtnclplo de administração
demccrat.zade, à política de

bôa vizinhança adotada, às

realizações verdadeiramente
impressionantes d� seu Go·
vêrne, às inici;:;fivas que li
derou e alto senH;lo de ad

ministração públiêa, goza 'de
um mereci:!.::) respeito e' ad

miração, �l'Jr part� de" seus

coleQ3s ti!'! Executivo, dê tô
das as

..ConHmas' . catarlnen
ses. Aprova m .. is que elo
quente disso, foi o Htulo re-.

ceblde, cem muita jUStiÇ3,
dcs 88' integrantes do CurS:l
de Administração Municipal
reàlizàq,,· em nossa cidade,
22 a 2i d� i �'Jh'.>, sob orien
tação' e às eê:pe:1Sas de' seu

G"ôvê�lfo� Ê'sles ás inh�91;3n
tes do Curso, enl're

.

os quais
várins Prefeitos,Muni ;ip;i� e

servidores de Prefeituras, nu
ma hómfJnagem justa' e me

recida� n�m� prova de
.

res

peito e' administração, de
reconhecida simpatia. es;o

!heram-no cemo PRE,FE1T9
DO ANO. Na oportuni Jade,
subscritado por todos os par
ticipàntes do Curso e outor
gante do título, fizeram,jhe,
s'Jli:memente, entrE!g l do DI
PLOMÁ que <p�reCe n<> c1i
che ao lado. Um'! prova h��n
rôsa do seu prestígio e um

prêmio a tudo, o que tem hi
to, não apenas por Blume
nau e pelo Vale, C':lmo pa,3
todo o Estado Barrjga.verd�.

pillar de 4 cilindros, 4 tem

pos, de 65 HP no volante.
Transmissão automática Po

wer Shift, roletes de lubrifi
cação permanente" esteiJ,'a
redada, e várias outras' qua
Iidades que sõmente uma uni
dade Caterpillar 'possue.
Esta unidade da famosa

marca Csterniltar, ou seja, o
trator de esteiras Modêlo D4
Série D, é considerado o me
lhor trator de esteiras do
mundo, em sua classe,

Também a. Indústria de lHadcll'aS Ervíno Frnnza

S. A." do l\:lu'll;cípio de Rodêio, deu preferência aos

médernos �'·p:2.:entes tratores da Caterníllar . Recen
temente a'quela próspera firma l'�(l.eiense adquiriu (la

filial hlumenauense da FIgueiras S. A, trator de es

teiras, marca Caterpíllar, de reconhecida capacidade e

potência .:

Gozam, as unidades Cater

pillar, de uma merecida e

. provada fama, não apenas no

Brasil como em quase todo o

mundo. Por serem máquinas
modernas e possantes, pela
sua .alta rendabilidade, pela
durabilidade, pela facilidade
de reposição de peças, pelo
conceito, enfim, firmado nês
tes anos todos de existencia
e aperfeiçoam�nto.

A famosa marca Caterpil
lar é representada pela fir
nu FIgueiras S.A. que pcs
sue filirl em Blumenau, na

rua SJO Paulo, 2711 e que
tem no seu gerente, Sr. Tel
mo 'I'rvshach, um esfJrçado
e eficiente administrador.

Não há dúvida nenhuma
de que a firma Fronza S.A.

- V n'lrtir de agora, terá con

dições muito mais amplas de

progredir, cem um rendi
mento muito miior em suas

'obras e, por outro, éoin
maior economia. A assistên
('ia' técnica aos' trÚores Ca
ternilhr, fornecida pela Fi
,gueira� S.A. é efl.dênte . e

instantânea, razão maior dá
quela marca ser a prefeI:ida
por todos aquêles que dese�
jam o melhor equipamento'
rodoviária.'

.

Esta filial da Figueiras S.
A., recentemente, vendeu a

firma Indústria de Madeiras
Ervino Fronz':! S.A., de 11.0-

dêio, um moderno e poss.m
te trabr de esteiras, m.,rca

Caterpillar. Modêlo D4, S�

rie D. Êste trator é equip,,:J
Com um motor Diesel Cater-

I
!,

(I melhor sobremesa do Brasil .

--------�------------I

PUI)I1VI 1VIEDEIROS
NO CLICHf: o mome/I'O cm CF'C o Sr. EI' l'irlo Froázo, ti{u'ar dl/ f!-ma, IndtÍ.\/rias de

A!.� '.�;,··:s En'ino Fronza S.A .• reccbia o trator D1, Aparecem, i:;U'll/11C'f1'c, n sr. Tc'mo TraJ
bach. ·cs.f.n··__,oAn !!e"en!e da Figueiras S.A .• t ti 'I loca} e 011.'1"0.'). fu'lcion<)··.·),Ç "daq"é -,

,-

IH :'·;;.\·;l •

.
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Atendimento da Zona Ru.r 1 de�Blu
'. .

Vêm S�ndo Feito de7Man ira Efici

.)

en
.

MARCA
®

FORMICAnte
"

As audiências públicas concedid2Sl pelo Priméiro'
. fl'làridatário blumenauense, nas manhãs de terças�tei
rás;

.
tem sir'>ido. como o·meio. mais eficiente do. ilnstre

prefeito Carlos Cnrt Zadrozny, aUscultar ª 'opinião> pú
blica, ouvilldo-lhes as. reivindicações e providel!ciando,
�continente, na execuçãio dás obras' mais prementes.

ASi>im
.

é que, graças a isso e ao seu be'm o.rgani.
zado Plano de Govêrno e Obras, tem sido. possível (lo

atendimento. de tôda a Co.mnna,· inClusive da até então.
esquecida zona rural blumenauense, que está passando.'
pGr uma inteira remodelação. e transformação. para
melhor.

laminado decorativo
DISTRIBUIDOR

já fôrrm conclú;.;os o.S servi
ços . de macadamização.- Em
plenas condições de. trânsito,
está 'última rua é hoje quase
uma avenida, a servir os mo

radores daquele bairro.

Igualmente;'.a Estrada da

Carolina'; a Bt. 24:'" Es r';d�
Carolina, . no Bairro" da' Fórtú
leza;. a ligação BL 16 c"m
BL 1; BL 28, ligação da Rua
.Mal. Rondon com a SC-23, no
bairro da Houpava; ti Estrada
da Velha Grande; BL lIa-Ri
beirão do Cego e a BL 112 -

Ribeirão do Gato, no. bf\irro
da Velha, lôdas elas já inteira
mente macadamizad?s.
Tais obns,. evecul"d:-os ou

em' execucão pe�a Prefeitura'

Municipal: estão orienta.dns
· pelo Departamenfo MU1iciTl."1
de Estradás de Rodagem da

Diretoria de Qbrns' PúblícflS,
ODe tem como Fi_sG.al o : sr:

Nelson Becker, e\iciênte �er-

· vidQf' da nossa Municipalida-
· de.

Estradas e�tão senrlo aber

tas, éonservadas, alteradas e

consertadas. Ponje.� têm sindo

constmidas, ponii:hões e buei
ros recuperado�.

.

Tudo isto
�kritto do esquêma de traba
lho traçado pela Municipaíi
dade que não ,tem esgllecido'
ninguém e que tem realizado

\
•

tôdas as obras possÍ\'eis, nO

íntuíto de dar aos blumenau

enses, o bem estar que êles
merecem e os méios impren
cídíveis ao seu desenvolvimen�
to. total e objetivo.

NCfi� I��-:i;!l Uela" I��. to�:'l'-

luz Fluorsscente - Equipsmentos com-' ..

, t

Em sua-s' noveis instalações, à

I Paulo Zi",mermann· - BlumenQU� '.'

-----------------------�--._-�---------------�����.

pletos

Letrei ros Lurr.,: nosos NeonGás
Acrílicos

NO CLICHÉ, alguns' aspectos das obras já inteiramente ma:::adarnizados, buei
ros reformados, que hoje dão à zona rural. de Blurnenau, (]s mesmas condiçÕ35

de trônsito do cent ro blLJmenauense.
\

)

S !�
Preliminar: AMAZONAS

c
x 'VERA CRUZ

ó v A o

G,entilezo: IND. TÊXTil elA.
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